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Redobrar os Esforços na Luta Por Um Pacto de Paz
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ENFRENTEMOS
COM FIRMEZA
OS VIOLADORES
DA SOBERANIA
NACIONAL

Como o foz todos os anos. o povo
brasileiro festejará a 7 de -Setembro,
com lutas e ações dc massas, •) 120a ani-
vorsArio da libertação do Brasil do jugo
português Pa*a as amplas massas or»""!-
midas e esfomeadas de nossa terra, pa-
rm os verdadeites patriotas, o Dia da
Independência é, e será até que seja ai-
cançadn a vitoria do povo srbre seus
opressores e sobre os violadores da so-
feerania naciun*., esta jornada de lutas.

A 7 de Setembro não cultuamos ape-
nas os heróis e mártires de nossa inde-
pendência política de Portugal; continua-
uiof»,, principalmente, a sua gloriosa he-
rmiica e o seu exemplo de luta c abne-
gaçlo pela conquista de uma Pátria livre,
soberana e feliz, pois o Brasil hoje, não
é livre, nem soberano, nem feliz.

Vivemos um instante no qual ou tor-
riamos uma realidade radiosa as asoi-
rações de todos os que, no passado, mais
próximo ou .nais distante, lutaram pela
libertação de nosso povo, or suportare-
¦noa a humilhação da perda total de
nossa soberania, a opressão da mais
awnprrenta ditaaura. a destruição da mais
terrível de Iodas as guerras.

Sim! Avnr.ça no país a colonização
estrangeira, som a aiuda ostensiva das
classes dominantes e de seus governan-
tes. Na pasta «io exterior, que é um dos
ónrãos oue deveria er-^^eíTar-se da de-
fesa da soberania nacional nas relações
externas com outros naíses senta-se um-
tamente um empregado dos trustes nor-
te-americanos que fw o sinistro privi.
légio de ser o nrime"ro «teórico», em
nosso país. da tese infame da «soberâ-
nia nacional em alienado progressiva».
E levando à prá>'c«» a monstruosa «teo-
ria» le seus patrões in.Deri**vlistas, en-
tretra ao Departame-^o de Estado a di-
t"3ção da portiea internacional do Bra-
sil, documente atrelada aos planos de
provocação guerreira e conouista mun-
dial da camarilha agressiva de Truman.
No nlaro intarnacional o atual governo
do Brasil é o riel escudeiro do? dirigen-
tes norte-americanos, aprovando, sem
nenhuma 'esistencia, tanto % agressão
ianque contra ã Coréia e a China Poou-
lar, como as imposições para entrerra
de nossas riouezas, de nosso solo e da
vida de nossa juventude para a guerra
impenal'sta.

No Ministério da Fazenda, o ianque
Merwin Bohan dirige a política econô-
mica de Getulio visando, como declarou
recentemente Mider ~——-«ar a entre-
ga de nossos minérios estratégicos aos
Estados Unidos, inclusive o petróleo, e
nos tomar comprador*0 obrigatórios dos
produtos manufaturados norte-america-
nos.

Nas forças armadas, o gereral ianque
Webster, como ficou denunciado em d>
eumento recentemerfo divulgado, di*a
ordens ao Ministro da Aeronáutica, di-
atendo-lhe o que tÁjré fazer para adaptar
a força aérea do Brasil às condições de
contingente das for-^s aéreas norte-

(Continua na 11* pág)

*¦-*-«•-*«•«¦•*¦¦ "'-^-ti-ai*** m Éafa ri mmmim\m'm--~-r{r-m--~-''--mr--~ — — ¦*-—-~-^ — nr ***¦-» ir* n*n —- *""•***

aMaWat^^

TODO 0 BROSIL EXIGE
II VOLTA DOS 2 MIL MARINHEIROS

Milhares de pessoas era
todo o pais exigem o regres*
so dos nossos dois mil maru*
jos ameaçados de Irem mor*
rer na Coréia.

No dia 28, data dedicada a
maniícsu»s,"ôes de protesto
pela volta dos marinheiros
brasileiros, realizaram-se vi.
gorosas demonstrações era
várias capitais e no interior.
Mais uma vez, o guvérno de
Getulio e seus interventores
nos Estados mostraram queestilo a serviço da guerra.
Sistematicamente usaram
da violência fascista paratentar sufocar os anseios de
paz de nosso povo.

MANIFESTAÇÕES NA CA-
VITAL DA REPUBLICA

A juventude, primeira vi-
tima dos horrores da guerra,
demonstrou mais uma vez
não querer vestir a farda do
agressor. No Colégio Lafaiet-
te, que reúne cerca de três
mil alunos, muitos dias an*
tes já vinha sendo debatida
a situação dos nossos mari-
nheiros ameaçados de ir mor*
rer pelos dólares dos grandes
milionários americanos. As-
sentou-se ir à greve no dia
28. Sabendo da resolução dos
Jovens, a direção daquele es-
tabelecimento marcou provas
parciais para a data das de*
monstrações patrióticas. Mas
a greve ainda assim foi rea-
lizada. Diversas turmas ne*
garam-se a comparecer às
aulas. E as que comparece-
ram. antes das provas mani*
festaram seu protesto. Vá-
rios oradores falaram expll-
cando a significação daquele
dia e mostrando que a jau-
sa dos marinheiros brasilei-
ros é a causa de toda a ju*
ventude que não quer a
guerra. Primeiro eles segui-
riam. depois -seguiriam ou-
tros jovens e ninguém sabe
quando chega a sua vez. Im-
pedir a ida dos marinheiros
para a- Coréia, exigir d seu
regresso ao Brasil, disseram
os jovens estudantes, é de-
fender a nossa própria vida.

ENTREGUE O MEMO-
RIAL DOS MARÍTIMOS

Uma comissão de repre-,
sentantes da Comissão doa
Marítimos e União Sindical
dos Trabalhadores do Distri-
to Federal compareceram à
Câmara dos Deputados. % fim
de fazer entrega do memo*
rial dos marítimos, conten-
do cerca de duas mil assina*
türas, ao Presidente daque-
la Casa. A entrega foi feita
ao sr. Nereu Ramos, no s«*u
gabinete, na presença de jor-

No dia 28, em vários Estados, realizaxam-te
manifestações de protesto contra a tentativa
de Getulio de mandar nossos marujos morre-
rem na Coréia — As violências policiais des-
encadeadas em São Paulo e outros pontos do
país nio conseguem sufocar a vontade de pai

de nosso povo
nalistas e outras pessoas, pe-lo vereador carioca Antenor
Marques, à frente da comia*
são de trabalhadores.

E pontos centrais do Rio,
como na Avenida Passos, na
rua Luiz de Camões, na rua
Uruguaiana. grupos de 1o-
vens realizaram comicios-re*
lampagos e passeatas. Par-
tindo da Avenida Passos até
a ma Luiz de Camões, sob
aplausos populares, os lo-
vens desfilaram com um cai-
xâo em que era feito o en-
terro simbólico do traficante
de sangue humano Gois Mon-
teiro. que se encontra nos
Estados Unidos a mando de
Getulio negociando as vidas
dos jovens brasileiros. Na
rua Luiz de Camões, o cai-
xêo foi colocado no meio da
calçada, aglomerando popu-
lares que comentavam o fato
de forma favorável aos paV-
tidarios da paz.

Também nas oficinas da
Light, em Triagem, e na Fá>
brica de Vidros São Domin*
gos, em Niterói, onde os ope-
rarios estão em greve, houve
manifestações de massa .pelo
regresso de nossos marujos.
No Campo de Mara. local on-
de estão concentrados os gre-
vistas, realizou-se uma as-
sembleia dc protesto contra
a permanência de nossos
marujos no estrangeiro, ten-

do falado varloa oradores.
Na Ponta da Areia, era

Niterói, houve dois comidos.
Terminados os comícios e or-
ganizada uma passeata, a
policia de Amaral Peixo-
to-Getúlio investiu contra os
manifestantes, tendo pren-dido e espancado varias pessoas pelo terime» de que-rer a paz e exigir a volta
dos nossos marinheiros.

APARATO BÊUC0 E
SELVAGERIA FASCISTA

Marcado para as 20 horas
no Largo de Belém, na capl-
tal paulista, deveria reali-
zar-se um comício contra a
carestia da vida e pelo re-
gresso dos marinheiros nacio-
nais. O comício foi convoca-
do .pela Aliança Autonomia-
ta Pela Paz e Contra a Ca-
réstia, organização de frente
única que reúne pessoas de
todos os partidos e con ia com
as mais significativas ade-
soes de parlamentares, pro-
fessores. etc.

Mas antes mesmo da hora
convencionada, o local e ad-
Jacencias foram ocupados por
tropas de cavalaria, viaturas
da Radio Patrulha e turmas
de ctiras» que também cer-
caram a sede daquela asso-
ciação e passaram a prender
e espancar os populares que
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Marinheiros da Armada da Repiiolich Popular da D-iina, durante
uma perada. Jovens como estes é que tsm a issão d* defender
aa costas do seu país contra os *»gressore» ianques a reintegrar

a Ilha Formosa no território chinês.

buscavam o locai do „do. A certa altura, para dia*¦wm os manifestantes,
cavalartanos deram uma t
ga. invesindo a golpes ss]espada. Diversas pessoas, aa*tre as quais candidatos àfpróximas eideões muntaa.
pais, foram presas e sofre»•"•ra violência* da policia*

ATENTADO A
EM SERGIPE

No Ceará e ha!.Bahia, aa>tados onde se localiraun *s*«Ias de Aprendizes Maat*nheiros. e que por isso faa*necem grande número Jamarujos para a Armada*também se realizaram conrâVcios e outras manifestaçSa»
de protesto. Em Aracaju, a
polida desencadeou uma ara»da de violências, para impavdir as demonstrações petavolta dos nossos marujoa,
tendo prendido dezenas ds
pessoas que se manifesta-
vam naquele sentido. Cul»minando nas violências, a
policia invadiu e depred-jai
a redação do jomal <A Ves-
dade-**. levando pres>s os 'op-
nalistas Fragmon Carloa
Borges e José Valdson Car*-
pos.

INTENSIFICAR A CUU*a>
PAF*?A POR UM
PACTO DE PAZ

As violências fascistas d»
governo de Getulio. ordena-
das pelos patrões america*
nos. mostram bem o ódio da
que se acham possuídos oa
provocadòres de guerra dian-
te da repulsa popular àf
suas tentativas de mandar
tropas brasileiras para a Co*
réia ou outro ponto qual*
quer fora do território na*
cional. Mas as manifesta*

ções do dia 28 em vários
Estados, pela volta de noa«
sos marinheiros. mostran-
do também que o noa*
so povo se dispõe a impor
o sua vontade e derrotar a
governo guerreiro de Vargaa.
Para isso é necessária
alem de manifes:a-
ções de massas, cada v**
mais 'vigorosas, de ações
concretas contra a guerra. —-
que se intensifique em ntm»
mais crescente a campanha
de coleta de assinaturas a#
Anêlo .nor um Pacto de pas
entre as cinco grandes "ooten-
cias, aberto a todos os oal-
ses. Será desta maneira que
atingiremos os 5 milhões da
assinaturas naouele d"»cn»
mento histórico, decisiva ar-
ma de oa? que pode afaav
tar a ameaça que pesa so»
bre todos os lares brasilei-
ros.
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O Impasse de
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(Ae* de K»rMirH lui*,, 0»|, „„, trwí„,Ueio na Corria e*U*» a oeete rf* ma'»i«rarmrtuManentc ouroe* hio é do ietern»» do»esrf-juert»» nor'** anurtran..**. .j ..- •-» JW „„„

e chia m *.., in .nn* .-m asuei»* ..-.i. »,,-. ,-„.O*. rtprflieafanM araeHeaftQl na eonfe*
riVia dr arml-.tfrfa fretaram d**Hr „ infrio
tapôr ao E»*ret*o IW >ar Cortar»» e an* tro*
lunl.itii*» cMneaiMi rin*-|>ot-a tal* -orno M dovrnr»dar ao rm-ido S«a má fe \« «.. ,,„...„•V itnnrar a declara-J© de M'Ha <V 21 de iu*nho. que abriu nm n>*« enr-tonti A «olocão
parlica do »-«.-i".r„ -or* im N, fn'arto, ar«r»i -rnian, da Urfüa Soviética «a ONlJ foielaro na tua ••irrütr.n. quando d;«*e.

«Oa novoa aevfVtlrai eTtVm ttmrWir. qm
PMeria «Hiluri«n*ir»v» itKluMr* a •••fali»» mai*tensa da atualidade o raoflHo h.'!teo na Coréia. Para (ato. é n.r*-»«4r»a a «t^rteatcâo da»
pertea dr toma»rm o .-aminhn dr, nrordt pa»elfit i na queMao enr-eana. Or* povoi «urirfi*coa .-rr-em qur -orno prtmeirt, p**-**. para l<*oae dfvrriam iniciar a» ¦•««o.uri*-» entre aa
pr.rf^ beligoraniM t..V>-e a -f-na áo do toxo,oòbrv o cARMiSTirio com a ».mni»\
MúTfA DAS TROPAS OO IVIMIRM) 38»Foi este o imrii. d*, parüda dn Conferen-•tia de KacHong.

No entanto, oa miMe-tmerio-ro*, antr adi*r>. «.çao dos reprei-Vant.**. .!« Fxérritn Po-
pular Coreano • do* Tolm.f-rioM ?ni,iei.«i« dr
por» a um t.-rmo o mai» rapidamente. poasf-?ri '» guerra «*ue en«anruen:a a Coréia eameaça todo* oi nov,,*» oa laia, trntaram Im»
pôr a exigéncii absuria de ?••rtam-lrerr alinha de demarcação en*ie as dra» forcas »*mluta ao norte 4o Parcelo SR. F«ta erirrn-cia iâo ae justifica pela *ituaçi> da atual'rente de batalha A a-viUçln dt tal r*xi?»í*n.«a significaria qur ai unidade», do ExércitoPopular Coreano e dou roluntárofl chincfie»
qve as ajudam devoriam ceder ao inimigauma vigésima nartr d., território .1» Rrpo-Wica Popular da Corrêa

O próprio Secretário ir Estado do go»tremo de Truman. Arheson, afirmou, antea dadeclaração de Máük, a<ranf. uma Comissãoda ( amara de Repr««r»ntantt»s Im» F-dado*Unidos, que um acordo ao 'ongo do Paralel.i38 significaria o fim da guerra na **Veia.
o mesmo havia declarado aateriormenfe o co-mandante americano na Coreto, generalIudgtray.

Por que os americanos mudaram tão ra»dicai icnte di opinião?
-'orque os nando* imperiftlistas têm hor»ror ..par e qm-rom a todo pr<.-o a continua-cao ties.se negócio eítrePiairontr. lucrativo

J*5f. ,d.es *j»e é * Wórra ia Cor;ia e a po*-sibihdade de aiastr.;-,,, a„ r^rmo Orirnlee cm todo o mimdr, n b.Uüm norte imeri-ear„> «fiank of Manliaí-am», reflHíndo r> pen»sameato dos meios finanreir-i«; ^nque*» r>s-cr.yoj toxtuafm-nte qre o bnn êxito da» ne-go-u :oes de Kaesong p »doria rr.:vocar nmaoenr<*ssao econômica tos estado». Unidos A«mor-nsa norte-amerimna tem n-ficli-rjo am- »pím- nte como •iimi-nMm os lucros do. mag-natas amr-n-anos di-pois do in^no da guerrana ( ireia. O <rTi-ne.«. »-m c,ir, , t|,>ã0 de 6 dea-r<»'; >. enumprava ruruns dêoats lucrorí —pi.-r(.-ii!.-!rmonte ^ drs tritste» dr» r„;róieoeemo a Standard Oil e .,m filinl „ Soronvvae .m< riüe no prjm-iro Remcstre deslp anorqram 60% ma-orc*. do que no primeiro s«».mest-e do ano passa10 -- e so referia ?o*j.Rr)c-.Tn.S Sr.RRlDKXTF^, dos traficantene '-nfrue humano.
íísses ennihais podem quí-rer armtisticiona « ;réia?
E porque não qu»>T»*m n,*m armisttCT», nem

par-, provocam inarWes -rimin so» como oataque aéreo à própria aé.!». da t^nfer?nciade Haesong. onde s« achava aloj.ida a repre-sent;?ão do F^i-rdíb Popu»ar Coreano e dosvoJnntários chineses. O ilefe da deleeacãoarüfMicana, almirante Joy. neL'a-i*«» a dar sa-ti^fítrões pelo bombardeio e í/frantias de queserá respeitada a neutralidade efe Kaesong.M;.s o mundo conheci- a face bestial dos agres-
s«r»s do povo coreano, monstro; que massa-
en;n populações civis, violentam mulheres een<«rram vivas criancinhas ei.-eanaa arran-
tadas ao colo ie su«8 mães.

Por isso mesmo, os partidários da paidevem mnnter-se vitrlante* e prosseguir in-
eansávelmente stia reta em defesa ria pau,lnt,en.iificar a campanlia po*- um Picto de Par*,
«te que os ngresso-"* se'am desarmados e
metidos em carrisas de ?ôrrja, para que os
povos possam empreender o laW pacífico em
prol da ffKcidade e do bem estar, livre* das
feras de Truman, como <j* libertaram daa
foras de Hitb--v,

}KHtKÇM sob** a asia nos QuatroRenascimentoCantosdn Mu"<''
úotÂ iistarismo Japonês
A1& 

«te AfjírM, «ie if-43
¦» jri»i,# traitfrnftSa -'-«i
rádio aoa exêreiioa la-

por»ci»««3* a mlrju ú» captiu*
laçAo do imiieradot IHrohi'r»
o *.peaki*r governamental eu
a aeinunte Ue* -n-açAo: #pt.r.
tletnof n guerra Mus tem
porftriarw me. O »*rro do in*
p.1o renUtlu na InsufíriAncia
de fArç.u .•¦.¦!•. .-...t . de co-
nheeimentot < i -i-Mfx¦ -, e dr
armamentoa. Vamnr) reparar
eme t-rro»

Joarph círew. antifrr em
baixadnr doa Eatadoa ümdoa
no Jap.'»*». esfrevin nessa ep»»
ca com louvável franqueza:
«Os |.»i*onr- ^s começaram a
liin.ar aa bas«»s de um novo
im|*érío militar no momento
em qie içaram a bnndelra
brancA ;»Abrc aa ruínas Io
Império ntu;il>.

Sabe-se que oa acordo» de
Potsdam exigem a d<**mHi
tarizatfo e o de^it-mnmor.to
completo do Ja; .'io Nes'e
documento, que tr.17. a iss?
natura do Rov^rno norte*
amerlrano se dl?: «Devem
ser para sempre eliminados
o podrr e a influencia da-
queles que enganaram e in*
duziram ao erro o povo ia*
ponte obrlcandoo a se lan*
car no caminho das conquis
tas mundiais».

Entretanto, os imperialis-
tas americanos fizeram do
JapSo um arsenal de guerra,
uma base do agressão ..o
Extremo Orierte. De ncúdo
coin suas ordens a indús*
tria japonesa foi reorRanira-
dn e colocada em pé de
guerra c trabalha exclusiva*
mente para a máquina le
guerra dos Estados Un.dos:
o governo dos Estados Uni*

i
***> entre nu ihe oiieomeii*
dai* qtie t,.» flevom a eei»te»
mw tio míiliôe». tí«; aola,«e*
Aa j-raiid -, u*»nfis metaiur»
VMM. de i-niinirtu^icít nuca
nua*» e a tn.in-.ir . .|uimiea
do Japão er?*fto sou a direção
da admínwtrocAo militar
m»r?e tnirnmnn As etn.iré*
sas dos trustea Miisuj. Mi:
suhiahi. I*hiknwjii.zln.a. Pu-
<:/i Nissaii, Topa»ia e outras
produraem aviões. tam;>ies.
« ur»." blindados. canhtVs,
metralhad»iras. fuzis, expio*
si vos. bombas incendiai Ias.
toda espécie de armamen
tos.

Oa estaleiros marítimos
japoneses n-param os navios
norle americanos. As fAnrl»
cas nlpônlras reparam os
líVtoes. eanSiões, carros e mo-
fores americanos avariados,
na frente da roréia. Atuai*
mente, os ocupantes nego-
ctim com o governo YoKhl»
da uma programa de rolaüo*
ração econômica americano-
Jfiponís», que deve tornar
definitivamente a indústria
riponlca uma filial do a.se*
nal de guerra dos Estados
Unidos.

O Japão e, nflo «-"òmente
uma base estrató-rlca e um
arsenal de guerra dos Esta-
dos Unidos no Extremo .-ti
ente. mais air.d?» uma fonte
abundante de rarne de r*a
nhflo. Sob a mflrcnra de ff»r*
ças policiais, os americanos
reconstituem o exército ja*
ponés visando utiliza-lo na
China e nouiros- paises asia-
tir*os em aventuras sangren-
tos como a da Coréia. No
momento, contam-se oficial»
mente no Jn.pSo 250.000 no-
lidais; na ronlidade. seu nú

Toda a Assembléia do
Sindicato Assinou o Apelo

O Sindicato da Construção Civil, le Sergipe, está situado
no bairro Nobre de Lacerda, em Aracaju. Ali r* que membros
da diretoria do Movimento Seruiparo do» Partídários da Paz
compareceram durante a realização de uma HS-*er.D!»5ia.

Atendendo ao pedido da eomissãV it partidários da paz,
a diretoria do Sindicato concedeu permissão oura »^ue estes ex-

puzpssem à assembléia os motivofc da vhiítu qae ee prendia à
luta pela pai.

Dirifrindo-se aos trabalhadorea, o professor M.moel Fran-
co Freire falou sobre os sbjetivob da njinanit''ri»s campanha

peia conclusa.» de um Facto de Paz entre aa c^neo potêndas
Sejíuiram se com a palavra os operários da c»»nstrução civil
Manoel Dunga e Antônio Corrêa, hip ..tecbndu o »poio da cor-
p^ração ao Apelo do Conselho Mundial .ia Paz Todos os ope-
rários presentes assinaram o .história» Jvxruinent»., inclusive a
diretoria do Sindicato.
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Aspecto da última reunião do Comitê Central do P. C. da
Argentina. Na mesa apareeem Codovilla, Amada. Guioldi, e

-**-»i»»» #>»tree •——

mero * muito mait elevado
U «corpo pululai de rt*M*r
va» poiAiii um afetivo de
1»-» t-i íiomciu», que .u-v.u
•ei elevado • jou uüü e Je*
puta a 4W.t*)U. .Secundo m-
formações da imprensa m»
põnica éKM.1. nomen» »*s..'i»
ocapadoi eJKiusIvimenta »m
aperfeiçoa aua instrução
milii.ii. o meui-ionadt. <»-»ir
po» esta munido n.» .«mn
le de luzls e meirallumorna.
mas >nmb«m de canhões e
tanques; •.<*•• <•*,* de carros
blindados, de aviões e ,xim»
preende. exatamente come
•s formações do exército
unidade* de Infantaria, arti
lharia, transportes moton-y».
dos, engenharia, etc. t>7 u»n
verdadeiro exército re«ulai.
núcleo de um futuro exército
Japonês de um milhão de
homens.

Segundo tleej*raj$M «ie
seu chefe de Estado Maior
Masouhara este corpo fo'
concebido, doado sua urigera.
como unidade militar que
pudesse ser utilizada tanto
no Japão como fnrn de «nas
fronteiras.

O Japão constituiu ainda
um certo número de 'XTpo*
de ttrabalho» militanzados-
por exemplo, um «cnrtx) de
saneamento de terrenos pa.itanosos> conta em suas fl-
leiras 120.000 íntimos solda*
dos ocupados na construção
de aeródramos militares Mi
lhares ck- bombeiros encon»
tram-se, igualmente, sinme
tidos a treinamento militar
O «departamento do manu-
tençao da ordem no mar»,
ministério camuflado da Ma»rinha de guerra, dispõe ie
cerca de 600 navios o de
18.000 homens de «policiai'
marítima, a polida cbs
transportes conta com /!»*ze*
nas de milhares de mem*
bros. De acordo com uma
ordem do Estado Maior ¦«»
Mac Arthur, publicada f?m
dezembro do 1950, o govêr
no ja.oonês procede à forma-
Çflo de um exército nipôni<ro
de um milhão de homens, à
criação de uma frota de
guerra de meio milhão <1e
toneladas, e de uma ?.via-
Ção militar com um milhar
de aparelhos.

Depois da capitulação do
Japão muitos militares, par-iamentares e jornalistas de
passado muito carregado fo-
rarn «.eliminados* da vida
politica. Mas isto nâo foi
senão uma manobra do Es-
tado Maior americano, em»
penhado em poupar esses
reacionários e militarista}-
agressivos ã cólera do povo
e ao castigo merecido. Logo
Mac Arthur tomou i!e£?i»j-
mente medidas de clemência
para 10.000. japoneses .-on-
denados .por crimes de guer*ra, dos quais 4.000 eram an-
tigos generais e oficiais. Na
mesma ocasião foram liber-
tados perto de uma centena
de grandes criminosos dt
guerra, entre os quais Ma-
morú Shigmitsu, antigo mi*
nistro dos negócios exterio-
res no gabinete Koisso. Es»
tão em curso conversações
para a próxima libertação de
novos ríontingentes de crimi-
osos de guerra ntpônlcos.

O jornal «Dzio Ehimé» re»
velava, a 24 de dezembro,
que os tenentes-generais Ya»
moaka e Dol, assim como os
tenentes-coronéis Yamadza-

W e Harada, ilegalmente 11-
bertados, haviam voltado ao
serviço ativo como conse-
lheiros militares junto ao -
Estado Maior do Exército
Tèorte-arrwsrlcax* na Coréia
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O c«re»poiHirnitr <!., ,..,„., WNIlwn |

«ar .ttb:.«»rr> rn» Kia.aS.ii./io,» m,^^
0«e o to»*! o*- «a-f-HfoaO 4,rituu sj, „e
«tfiâr.»r» dr Kfri mht. 9 «lw,iM,at,
para «andar temia t iirr-i,,,,, .ttllt w,rfi !
•4.4 n« Cotou i-i/u êixt „ imr|h ,,fls(ton*ttt*mcòtm o uim..»d« militar .»... KK i
VI aumrtil .i •Mn*.il."r!»*rl'iir<iil»* ., fc»y„rírii»*»* de artilSara <m Ma a Irrnirrunaaa. O rurrt»*p.-M|eii|>/ dn ifjtoilin,'
•CftMOatl «lUt a» trroWacfVa de KawNins-
vi ua «.rniS. apiov. 'laeaa u.lo» KK.FU j

para «-atender s f.erra a outro» pai»r»IMMA
0 primeiro rain.tr* Nrhr». Mareai

ao Parlamente que a índia rr|rita o ir*.,
tado amerlrano de ,.•» eom o JapSo - qur«r rr«er«aré • HniU 0> •oncluir nm,..'
tratado com • titim agrrsor dor» •?».».,.'
aaiátirnii. (Ia d»pi.»adi*M ao Paria-nenio^
indiano, citmeelandw a re-ipoali» tímida
do Irepartanentr» d* Bsfsro An eafata
áa Índia ao reler de tuc-.to, dar» iíu»
ram na*, iedigaadawrwu», d«- «me*tqi,inhaii'
< indirnar» *

FRANÇA
tW»h«tM» contcveacie^i cem 0 i*ri-'rueiro rwmi-ir.» da »tutaçn Pleven • • rni

ni-tiro 44 drf.•».*, »btt a firmaçã* de um,
exército al-mão. que «era a ressurreição
dn ann«ro exército rfe IIHIvr para a agrra-
são eantra a \Hl*& » m O-nracraciaii Pa-
pulan».

MilTO .
«U» coi*»nâaadtwtr». éõfCM Sfora aabrr,

ene a pari. .* ia io Egiia v»ié no fima -
declaron N&hati Faiha, primtiro ainintro
egipeio, numa rruriâo popular Kita de*
elaraç.ui rrfere-ae I premtão dam KK.UU.
e da Inglaterra para obrigar o gorêrno
egiprio a manter « tralad.» eulonieador•4nj»li)-ctr«i>..-ii, de IH3<% »|ue tirtuida a aobe
rama do Egito no cinaJ de Sac-/

IF.\
Com amplaa manifrafacÁco de maasaa

ondr laixanim a paiavra J» ordem «Abai
xo Ilarrinian r MuK-iactegh», ee patriotas
iraniano* obrigaram a gOTr^rm de Mossa*
Jegh a etif reatar « pressüo sorte ameri
cana e inglesa contra uma verdadeira na-'
cionniiração do petróleo iraniano Harri
man, o <mi.K*»árir» d*> Truman. tene de dei-,
xar Teeri Mem coneeguir iinpôr •*» obje-
tivo i da «Standard Oib p do «AiirIo
Iraninn.-.

ALEMÃ MU OCirWMTAi,
Trezentos nu» vi-teranoi das tropas de

.»s*-:iltn de Bitler .«listaram*su em massa
nas novas» iir^an-xacõen dv vet«nuioa se*
cretamente alini*.,nti*daa e [.rofi^gidas pe-'
los ocupantes norte*4mer'.-eiio'i Essas i
or»»aniaa<;ões na*iNiiui preVndom fazer,
ressurgir o Pari.:do Naiistu e oi) atuai*-
governantes da Alemanha ('eidrntal con-
sideram necessário contar rom seu apoio.'

Mair» de 56 OO*' trabalhadoren mota- ,
lúrgíeos da Alemanha Ocidental entra-
ram em greve, exibindo aumento de sala*
rios. Foram pa raivadas mais de 50 fá-'
bricas, que trah-iih. m na produção dr
guerra, em Frankfurt H.in.iii. Darmstadt
e Offenbach. Os grevistas íi/eram pique-
te nas portas daa Hbrittio e níío n«:rmitl-
ram a aproximação ds polMa

*- «a» mm ma »tfc m. «ai «a, iâi mm mm m* mm tm * * 1

VOZ OPERARIA
Diretor ^eaponsáve.

JOÃO BATISTA Í)F UMA JK SILVA
Matria: At. íüo Bra.ieo, 257 17» andar

Sais vn%
Si:C-fTR5'A!S

SAO PAÚLp — Rua dos Kntlidaiites, 84
— sala 29; PORIO ALEÕHE — Rua Ria-
chuelo, 839 - Baixes: RECIFE)*- Rua do
Palma, 295 - Sala 3*5 — Kdif. Sael:
SALVADOR — Rua Padre Agostinho Go-
mes, 7 — l.f andar — «ata 2. FORTALE»
ZA — Rua Barão de Rio Branco. 1248,
Sala 2: JOÀO PESSOA - Rua Silva Jar-

dm — 631*.
J\ nilal ii iiiMm '«teia » i
Semestre ......
Trimestral .....
Número Avulso
Número Atrasado  ...
ESTE SEMANÁRIO t REHVIFPESSO
EM S. PAULO -~ RTinFE — PORTO

ALEGRE ~'Ff>RTAIEZA E -IOAO
PESSOA

..... «,j.»

• e mi

Cr$-
Cr%
Crt
Crf
Cr$

60,00
30.00
15,00

1,00
1.50

_J
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Apliquemos a Orientara *> do Mani festo
Km Resposta à Preparação Guerreira

germano cznourniA
EU» na Cor#lm cite m

,iwurr\.u.t. p**o* rt forço
4Pia

M
s*

- st» doa jMilars d cam-
vk «fai» ? <iHiv***r»Ufo t

w#a ,***«* t*l* n.rnto In-P»-
•ÍL,,. ou mun o Inteiro da lut»
J„ -.vos * ««.« *smpai.bn da
Lt,.» d» »s*u»'0«nis por um
fy • d> P*»« et»foi»trtttido*i»t
i*ti »»» d« * * trtolíotf agra-
rAl'-« iue me» .*••• as sncomtn-
«jkj * fíjí-r-n >A nAo fuiine*
«i..,« fiuoecer, o imp*ri.ths-
J^ ft.rtr.an' usa» procura
ivvKrof.ire.itc pre.'pitar
#s .,*, »ite [mt* «a • dellagrar
a> .,^iqucr iiM..'lra o Incfin-
4j„ «Ic um» fl «va guerra mun-
•ai»»!

Til* orna iene d» hedlon-
|H r.t»vU9o<4ot •»*<• tomadas,
ateu s ruudo «ia IslAndit
»i. o rum»nlo Uu verbas mi*
K.3P i que em A? »UngÍrfto
« rt*-* d» tu fo de guerra,
sVironutrando A humanidnde
|M o perigo é hoje méis pre-
aier/f sin.ia.

A ' »nf»»r*ncit de W^.shinf-
ton r*mo nci ir 'ict o CN.
pcls p-.lat.rh de .'"-Io Amszo-
nai k s*'U4 i entro destas
»-ed ¦•• f»ierr. irss do impe*
risl-tro. 0« '•('•ndiAiiot at
ga»"» t .rt»*-MPtrHeano. pre-
darn ead*. ve mais d» Ame-
rlf* Istin» «vro*» reserva de
autorias prma-. mn.. pria-
cipa'mt*ntt. »* «0*0 fornecedor.
de «iibalbo ctrfvvo e de mi-
IbiV"* le «oltitc» par. mor*
rer pt'as pretensa «b«*lezas>
«Io tn. «io de v»i*»» americano».

N-- ê oor tatri motivo qu.
si >r viVnria» militares ti-
versai ali ea»a'er predominan-
te. » fato dt* nu.'*niieirt>s bra-
lile"*'» jf »e e»«. *-»ntrarem nos
£stHC<4 Onilos rrontt* para
aeg 't pai» •• Cr/ia ov para
s E .rt pa- a* di*.nôes, como s
1.* • I t •% cenr ui.iformes
zo^-trmeHcants t prontas
part «mi tarei r, e» batalhões
tra .'ter. *•* de *,uas sedes
tr..*». ic-nsJ oara portos dis-
tant»? onde os saldado*, iso-
ladoi de sum f,«mília» são
maid ?áceis nu Serem em bar*
ead . como -*'a*ln de c«*rte —
tudo tr-to e n.j.to» outros fa-
tos <j. nuncia *. e ração o sen-
tido iHoniza l«>r ia conferen-
eia r ot outro laço a chama-
da 105 EataJos' ün'dos do ju-
das Sctil.sc e cmra do fas-

fint» 1AU 5l.*i! *ro a carta
Itw «ne dt, anl »»t»bert Wt-
bat/i «¦itttt**» iH t*§ \ Porca
Aé»0,. Rr-tsfi tn «Mtüo » tron*
firmar, e num grau d» maior
ifr»4i •»4f, s tu» . d»
Pr*»»***» tt» «ut té etiiteeinl*
mt»r • no «fnr iv tàr*-u* nr-
nm Ks q».t» nt 1 •rt***ítmerVa-
i»os a* em «"o n fi.i-er deeenvol-
tur* 1 H. istto».

A.» •¦•.¦•».. Utopo, teelern*
NO 1 fltr*"t «?« -«.».«» rique»
cot tdurr i« • ..1 brtifciueiros
ian • t» «*••«* ¦ >••• •.'» da Confe*
rência de Washington p-ma-
ran a -«•• ••« 1••• Horta sbsolu-
tos d** n ses t»"*nomi» aqui
•ncf l»an.'o . n"e«hor campo
par- » mais t.**»enfrv*itia e
brul«l es do a i.« de um po-
vo p«,r .ss.» Já transferem
tltstt*. at> % »*~t-o. pm» not-
ss terra, certas Indú»trias de
guer»t. e'"'ii *i fahrica de pi-
lhas secas ora em montagem
ace;- »«.da A ma-pem ds Via
Ane* cta em R. »-aul» e que
valo 'raz-ds «Ir. Malasis. onde
. tf •» '.«g» .1.1 p/i do im-
peri.^.i.mo.

iF é 1 In.r.f.ca d-*sse pa-
rigi dc tr>err* e . intc*.slfica-
çâo éi »í*v*"Ma«,f.o çnrm a
gue**s q. ? i**pl:e| fnndamen-
talr*»!»».» o c.i»r» de terror
cre«»:tnte en que já nrs en-
con* •••no* •» —¦ «.''-is »**reBtes
no Mhni'ts<-. de Ago:rt«» mas
são palavra» qi«» parecem ea-
eritm ho»» ivtsn.

N-**a x*aar ae .*! por act-
¦o Vtt .«-.Md;'**.», aa «-lasse»
domi*-. ntc» o avímo de Var-
gas **stn*, dirt*rnent* inte-
restado» .» «fjerr. oara amon*
toar rou«r*s^ A ?*i«ta de maio-
res iwirrfVo*» p***"*» a classe
ope»-* *a •- jAia t"do o povo.
As<«i.n, j, fatos mostram i
evidirtia von.p c«* iust» a po-
8ie?r do- comi «¦'«¦?as oue já
advertiam há um ano por in-
ter £"io d*- r'r-«»»es: «F' fá-
cil rie im .g-*nar *• que «i'enifi*
corri 0 volta ao poder do ve-
lho •I*'áno. «í» 1b if,jnd;.ário (le-
túlio Vnrgao, pai fos tubarôe»
dos 'ucr.« e-i^raordir sírios,
que %íi d« mo-isir^i em auinze
ano* de trevír*.. seu Mio ao
povj e su. fM*.«.ti pan. o fas-
cisirj e par» o terroí »an-
gre^to centra o povoa

f~SOLIDARIEDADE ÀS FAMÍLIAS^
DE DUAS VÍTIMAS DA REAÇÃO

À Comissão Piratininsa de Auxíl-o a3s Presos Pp"-
ííticos, que tem sua áéde A Una d* Liberdadt*. 118, Sala
17, São Paulo, fez editar várias IVtas de tàuxílio a di-
ferentes patriotas vítimas da reação.

Entre cates figuram José Ináno Tavares, residen-
te fm Vila Maria, preso quando • prot»stdva contra s
carestia e a guerra, cuja família se encontra em dificul-
dade, e a esposa e filhos de Otávio Pereira, os últimos
dos quais são gêmeo»;. Otávio Peieira foi assassinado
guando defendia suas terras e su» fimfüa no Paraná.

Os partidários da pare que se rlispuze»nm a ajudar
*s famílias de Inácio Tavares e Oiavio Pereira podemfa«C-»io para o endereço da Comissão Pirafininga.

Dt i--.ll ul.ili.if» t *¦.»...!'-•
fi.p., 1-ti.fc •«i*i« »» ipruplt»
tiinh ron » c-.'tlr» d* gu^
I» •» V» •?.*, i«?*»t».u*avei ite-
Ia iftVr*. «**»*ic*»t»i» «1. puvo
• d-, fl»»*» »uu"{» qu». com
«uu •".»?* o to I •*»nc io Pa*
tn«l* r.iv. '.u t.*-*.i •. sem ela.
já vai ne.rlo r.ul*m*i>idu tm re
lime Kt ,tu< riu, cm h« rárioi
extrafidJr.At^-j •» cHtcrm dn»
latr***, riiir , todas «io» e
patr» I aa tr,'i .;..¦*•? instalada»
nas fibp-a», «**»r- Já 1 conte*
ce eooi a *k «f»b « na leonina*
çâo Vi-cI>t»' ce Metais, em
•San»,, Ar ré.

T'»-i,n**«- su-ip evidente pa*
rs a »sç^r •»,, »nouanto e»ti*
vere-n nv o^'er r,» lat<*undiá*
rios e a «,*-.n le fAirgut-sia, t
Bni. eM*»r' »t. saaido pela
guerra, a coloniraçáo e fas*
ci»m *.

Mat h*. tn»jt > 1! ia par» t«ta
situvüo. C^mo aos adverte
Joic Arr.1*. sins, «a march.
par» » /-erra e o fascismo
náo é ura Ir.*".* lade diante
da q-a' r.i«Ja ¦' pode fazer».
Gra».'»» mu'sas em todo o
psía -Sm n:.>)i.***staride «eu
dei»oritr.»-t*[.nj*?nt; » lutando
com 'nerfii*. cirscmte. Apesar
do tertor ool.tia», . rlas«»»- ope-
rara -rr f*.»ves memor Aveia
opôcie a-» v;»n A rmséri..
A f. »a «- A r«.l nixacáo

»firr fa«*e «<••»»#.*» situação o»
com" list a ?*lr wtr dever de
honra •r*u#»»-no* «-«clarecer .
unir npdun *m**s. n. lut», ss
diversa ias*.s e camadas so-
ciaia !*.tefvf»ad'is -m bsrrar o
caminho dos incendiário» ò>
guer » e • ornoftar a Lberta*
ção n-*.'iona' Ca ic- nos conda-
mar o» t ab'«'i.m-« res o* cam
pon»»»»*. ,.« ir»if '-e*uais hones-
tos, os estudantes, o funciona
Hsm» ->ohre *vti * militar, os
petpums i iríd'oh industriais
e c '.nerr-nn.e» s cerrar fi-
leir"* e ..«-a r.í.ri-«€ n: Kren-
te r**»r.oe*ítt*la oe libertação
N*sC:oio] (B-s n luta r* para
a 1 *»o r 'k cnV,ttlsta «*e um
GÓS :hVO PFMOCRaTICO
POP« > Ai.

Mt A cl»rc desde lotrc que
não bastam os simples apâ*
los gerais á luta. Aos comu-
ni.Ht::3 r.ot cvi*\ ••o'.retuuo. fa-
zer •*• do9 06 ts»ítrcot, por ci-
m» ic q-.aí*qi*pr sacrifícios.
pa.-H l-vj*. à *"^'.i-ca c«>m de-
cis-.r* • fir »e^a ts res 'uções
do Pi r o te JiiT.h» d0 Comitl
Nn-i ral cciiü-.vndi. a.» mas-
laa a a«-"*» e- r\?j9 contra o
rn "i de :ro* *>s « c.ntra a ca-
res«"'a e ftie.-r.c vitoriosa a
camnanbti .«j"- G rr*i.*bõn*e de
ass*'*aturhS a<. .-*., *\o por um
P**c*o le "'nr. entre as cinco
grar.*c» potência»

A\^^' ^Ç^ iMaW.

Tmo em £wza
O CASO BEHNONV1LLE

O ltv.krt«lu fjutl.u h».«-t.tr 1 IlmivtAo <&»*rvtAr,o Cerol
da Ittti.turuH, saiu s w.1 cm d**fe»» 't. *»m ior»tt«,ra» J a. .;•,--•
de Ivtftgnviur.. um «MtoiBQSo d» «,••.'!» **«m«h oat'o è morte nt
*--.^*s»a»fe.--.••sj *"' ''^*8» 'l1** b»l«u *t%* pjira ttie paraíso dt

faiteiiitas,
Uertionville .*•»«¦ p»r» o Piusil, expulso

do Car.stiá. Cobbarou com ritier, é «rvs*
,...t.. H pela MK»rv» mi mu • patrioiM.
Rai»9ttal »»....• a «x«.p»çào •., tht>á« m» a<»,
é ptrsuna gr. t» <» * 1 or.tico*íjrr*»t»« da-
•i.*.. p.. * a dot p4trt.es »m-rc»jfit>». Por
1 i-»u, o *-'•••« o» Puna r.......u coiit uma das

laitiuiidiái-ia» d. fiumha Or»cua» e !'•; -,. u.ra /101» u pura ca a
im Je acertai comaitiuiio « j- .«. Nv». . » ptftatl»*i.ct« d»t|ae-
le criminoso d» gueir» «m noiso paia A iuj tez hacumo» sobro
arto a outro» desconversas »m ;¦• .-,>¦ ..«••* do Pamurati . Ot
Jui.it, vímiuío Juntamente camuflar tua r lasio.

Como se sab», o Conda de Paru, qu»* t» .4«*t'ura herdeiro
do «trono» da França, foi um do» cheP» ua vinopiraçáv. foa-
cista dos «cagoulardst. £' Íntimo do We/gond, como o fora do
Peuúu.

ilcmonviUt*, portanto, está prvtegdi pelo r:vt*rno de Ge*
túlio. L' um criminoso de guerra, e «.*»sv »eb'i-rlho «ntere***. de
p.t.o aos provocodores Oe guerra »me*ic««no» qu* aqui dao or*
dens. NAo ae trata, assim, como procurou k.z.i cer o oVsfru*
uv«l Pimentcl de nenhuma questão de atreito / »«* porque a
governo de Getúlio sempre entregou perteguido» oolitico» ao»
»eus carnscos, como é o Caso d» Olg» II-na no Prestes, esposa
de um brasileiro e em adiantado eaUdo de grav.Jcs. Trata-so
d» açoitar um fascista.

Pimentcl, por exemplo, dis que no brasil nio existe penade morte e que Bcrnonville está c nucn; «l«. A nvrte. £ dai?
Jicsponda Pimentcl, por exemplo, por «mt* razlo ns ONU,
quando a União Soviética comuateu a pci a de m>t*ie, a d«*lega-
ção brasileira votou com os Kstados Unidos, que » defenderam,
porque lã existe a cadeira elétrica. P«.r t»ue? Tvio por causa
da sujeição criminosa a Truman e ao» monoptfos ianques.
Tudo, inclusive o caso Bernonville. No HtsíI d»» Vargas cão se
movt uma palha sem ordem dos patrões de WaaHngton. E a
este» é que interessa a permanência em nonsa tt-rra de mais
esse bandido fascista, cuja pessoa Getuho mandn guarda te-
mendo o sagrado ódio do povo. 0 povo bras.lcirr náo esouece,
como pensa Vargas, seus filhos e imà/.s truçcetrament» mor*
tos pelos monstros nazistas.

A SERVIÇO DA GUERRA
Um despacho do ministro Afrunio Costa retornou na pré*tica a sentença do Tribunal oe Pernambuco, «jue mandava rein-

tegrar os vereadores A Câmara Municinai do Recife cujos man-
datos foram roubados por um ato ileg*U ua mesi diquela Casa
presidida por um assassino policial, esp r.o do ?«*rviço secreto
do Exército, o traidor nazi-integrali-ta que se chama Wanden-
kolk Wanderley.

Através de dois pronunciamentos, táo liquides são o» «di-
reitos dos vereadores comunistas, o PriLunãl d«* Pernambuco
procurou reparar o crime. 0 primeiro dando ganho de causa aos
representantes do povo recifense, o <egund0 mudando rein*
tegrá-los independentemente do julgament.i do recurso da mess
daquela Câmara.

Penuimbuco, entretanto, acha-se dominado oelo tacãa
ianque. Ali reina um clima de guena. O.-upada r*t*)o estn;ngei-
ro está a base militar do Pina. Dali os americano^ atiram im-
punemente contra brasileiros. Os generais fa^ci-tas serviçais
dos ocupantes ianques exercem função de policia. por isso. um
deles, Americano Freire, voou para o Ri > e deu -mas ordi ns. 0relator do .aso, ministro Afranio Costa «.ornem *'n alto c.ero ede todas es situações, Provedor da Ordem Noss* Senhora daGloria do Outeiro, disse no seu despacro <A imo .siçáo da ver-
dade jurídica deve operar-se com u men* r dano p.ost-.vel Atranqüilidade pública>. E sacramentou 0 'rime

0 ministro confessa, com inteiro .icsplaiite, seu derspreso
pela «verdade jurídicas.. E quem pert«jrb.t a t<-anc:uili.la»ip pú-blica senão os que viomm o direito e querem a.rastar-nos auma carnificina mundial? A justiça das classr-s dominantes
mostra mais uma vez o que é. Justiça a serviço «'a guerra da
dominação estrangeira e do governo de demagog-a e traição dsVargas.

Precisamos Salvar Um Lefsdor
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Por meio de seus propostos
do governo, os fazendeiros o
capitalistas interessados na
guerra fazem no interior uma
dura repressão contra os lu-
tac.ores da paz e da nossa
independência, contra os «io-
vos milhares que dia a dia
abraçam o programa de Pres-
tea e da frente Democrática
de Libertação Nacional.

Cerca de uma centena de
patriotas amargam o careeie
nos Kstados, incursos na ima-
me Lei de Segurança de á8.
Se é tora, não podendo abafar
a repercussão, caem como
hienas em cima dos que dizem
£ verdade &, em resposta.
mentem e negam desavergo-
hhádámentè.

Uma deasas vitimas da
reação é Jonas Filipptno.
preso durante a campanha
eleitorfJ do ano passado em
Catanduva. FUippini foi mais
tarde posto em liberdade, mas
giutréa tw eexpo & xnares tíe

AYDANO DO COUTO FERRAZ
sofrimentos, cicatrizes da
rude luta que trava contra os
donos da vida no interior
paulista ao exigir pão para
oa operários e terra para os
camponeses.

E' este partidário da pare,
este combatente comunista,
este soldado de Prestes, que,
agora, segundo carta recebi,
da de Catanduva está tuber-
cuioso. Fiiippini, mn compa-
nheiro -de todos os dias dos
mühõe3 que sofrem e lutam
por um Brasil Independente
e progressista, acha-se gra-
vemento enfermo. E neces..
sita Com urgência aa solida-
riedade de seus companheiro»
e amigos.

Quem nos dá a noticia do-
lorosa, faz um apelo que deve
ser ouvido por todos. E' um
homem simples e escrettj com
o geração. cA-oio qm deves

desde já começar ama cam-
panha de ajuda a esta jóia
que não podemos perder, e^te
incansável lutador: Fiiippmi.

Que por intermédio da VOZ
OPERARIA sejam remetidos
dinheiro e estreptomicina parasalvar a vida de Filippinj!
Ivào admitimos que se verifi-
que este claro em nossas fiL
leiras. Nào queremos iuto e n
nossa família comunista, toda,
vez que dependa de nós impei-
di-lo. Temos que salvar a vida
de FUippini. Mostremos saber
que o capital mais precioso é
o homem e que, assun, êle ó
mais que uma jóia, è um oa-
rafuso anônimo da nos^a
grande e poderosa obra ^Je
libertação nacional. Nessa
obra e nessa luta nâo pode-
mos perder ninguém, quanto
mais um eombateato com»?
Filippini.

ONOMF.DAi
SEMANA

PENG TEH HVA1
I? em

juciu HO
qualida*
le de co»
mindan*»

to doo
tropai
vulunU**
n.ts» chi*
nesus
na Co-

i'-ia. as-
¦ na coni

Kiro Ir
Sen. anota 9tn que s-.u pjivenauttloo

as cínicas tleclarnç-Hes de Rid.
*••¦..;.¦ sobr<! o bombanleio I*
xona neutra de Kaaooog .p*»f
um nvioo a serviço úo» Imo-
ricanos.

P* „*vuy negou a autono
do lato comprovado e tentou
lançar a rciiponaabiliuadu se»
bre os ombrua dos defenaoreo
üa integridade e lndepeiidthi.
cia da Coréia. Apeaar üao
mentiras contidas num reta-
tono americano, os mva^oreo
não puderam negar que ro-
rom encontrados íragmentoo
de bombas e outras provao
que os oi.c.u.." ianques viram
com os propnos olhos. Mao
ftadgway negou fruunente. Ou
vez passada, já havia negado
um fato aceito co.no verão»
deiro pela almirante Joy.

Quem é Pcng Teh liuai? a?
o vice-comandante em cheio
do Exército Popular ue LJber*»
tavio Nacional da China. «V
um dos maia gloriosos chatos
m.luares da China, no Kter.
cito a segunda pc&ioa abaixo
e companheiro de armas é»
de Chu Teh. E' um discípulo
Mao Tsé Tung. E' o homens
que, em outubro de 1934, oo
terminarem oa preparaüvoo
pura o inicio da orande Mor*-
cho, Chu Teh pas.-ou o co»
mando do 5.* Exercito, a fia
de que, O frente dessa força
garantisse contra os ataques
inimigos a retaguarda dos
tropas que iam realizar um
dos maiores feitos da historia
militar, ü fato de Peng Teh
Huai se encontrar na Coréia
comandando os voiutanos cm-
neses, revela o grau ie solid*-
riedade do povo chin«Ss pela
heróico povo coreano, v.ümc>
da agressão ianque.

REUNIU-SE O
COMITÊ SOVIÉTICO
DE DEFESA DA PAZ

Na capital soviética, rea-
lizou-se no dia 23 uma reu-
n.ão plenária especial do
Comitê Soviético de Defesa
da Paz. Constaram da Or-
dem do dia da reunião im-
portantes pianos, entre os
quais se dtestacaram: lo.)
organizar no país a çaxnpa*
pnnha para a coleta de as-
sina furas ao Apôlo por um
Pacto de Paz; 2.o) organizei
a Conferência dos Part;da-
rios da Paz da União Scvi;'*-
tica.

De acordo com os dado?
oficiais publicados pelo
Conselho Mundial da Paz.
431 milhões de pessoas já
assinaram em todos os nai-
ses o Apelo por um Pacto de
Paz entre as 5 potências.

O Presidium do Scviot Su-
pr^mr» da URSS. em recente
resolução enviada ao Con*
greso dos Estados Unidos,
colocou nos justos termos o
apoio do povo e do governo
da URSS àquele documento.

Agora nue o CrnTtê &? De*
fesa da Paz da URSS pôs na.
ordem do dia o problema de
realizar na Pátria do Soei-
alismo a campanha de co-
leta de asinaturas ao Apelo
o povo soviético tem diante
de si nova oportunidade de
demonstrar sua poderosa
vontade de pas.

1
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ÊXITO NO
CONGRESSO DC
Ir A** Í/A
ARGENUÍNA

Reoii»mi*fe i««fftií?itM»ntt
na eWtdc *1e Menuaia © Ií
CMiptoi-aO úm PaitManos d*t
pnt da Arpntiita, Cm e oa
delefrsfiai -ftneontfavamm
membro* do partMio õ? í¥»
run. lêiliotll. soeis lista» na>
ctonaiitiaa e mtmçroí de dl*
ver*»* partidos pullucoi, O
Congreiao aprovou uma re*
av»n ç.'.i. comtatauno i ue r>a
Ary-Mili na lâ haviam Hdo n-
colhida* fc'10 mil a-tt-uisníumi
de aj... j ao Apoio pot um
Pacto cc !»at enlre a* cin'*©
grande» po;. . i» e comi.
tando oa i .1 • ;. :i..» da pas
a Incoatívarua •¦ >•« ca ^
nha.
DUA 5 GREVES

NOS 2STADOS
UNIDOS

Dcelanram-re em prevr
exigindo auim-nto de si lá*
.*ios, pela primeira v.»z há
25 nn)s, os trabalhadores da
Companhia Aí rea Air Lines.
A grtov teve Inicio quando
300 mecânicos ibandonarata
o servjç», sondo ncoripanna-
dos po* ISO p'lotos Outra
greve, ambâm pela conquia-
ta de aumento de salanrw,
vem p-inlizancio totalmen-
te a Cia d. Alumlip da
América, em Ckveland. Cs
operários da Indústria auio
mobillsti-a filiado* ao Con
gresso d s OrsanirAÇóea In-
dustriais (CIO) votaram
unanime nei.te pe.a r-nruj-
nuaçâo dessa greve.

&Wm%ri

O Qu2 Voc«
\tmm»mmiÀsT

Deve Sabe
U
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COMO aEFOBCAR A CAMPANHA

DO APELO
Vitcí deve ssber que «Jndi t Iraea a pn»patj-*»nd». ot Ap-M».

por i.i r. i.i de '.-/ s que oiuiio :»»J. < i.** -» pata tui- a ram
p-jul-a *c lutitv.eç . I m •.:.• « prapafamti dtaemps^ta wii-orl*»».
it* imi<*i no «mi im i ds campanha* aaaa *'*.-<iu» ru a* ia-
«•mi »*ntir ai»na a curto praso. Munia retea a prop-icnda é
un » sensata qur ae pania s nua nas ss -frutoa IntadatlM 'as
t,** •*•<¦• fruloa UM. »..ii r* lua
. <l isb »ko o» »ciruiu* u • t»i. im ;ai .li 4a ca rpanna do *pí*l »"*
O pnmyal driw.e. vcitulua tt a tMPfeuaf Grande» aãi a» aua».
l>.. .-iluiii a.!»-.. .Ma ain.ln por «tua a ptapajMMda i>o ' pilo qJt
pur «ua natureza, levcna >..- s ii.hi. saipa poa-4-íei afio * apre
aemada d • Io*, ma « ir CoadWH » a mp Vi-*•<-> da cam,«an a Ainda
lino MiuiKinuh ir a Iodou t*. eiiarra cio • di*u-i mo» faxer.
IS.iu possuímos bastantes urgmaeatas pata transmitir io* paru-
ÚArioo ds (tas. E *a «pertença j que aui.iirími*» « .«adi hura d*
faribalhi cor» o ptlo n/o ssi? Irans.ui.ida» ds modo a Servo!
para um maior I: centivo da c mpan.a uma d..*, prorijfpdau
q-e. con oobjetivo de estiinultr s csiuanhi de>vm *<«* lora-%-
da*» é a de ,»ubl.c.*¦» \o diária dn« n.irü*. ne »*.-•.i..:*.™*. no» jor-nai». e >or -.emnna m» ssmanirioa, a fim de n:,o ii-inbrai o cali-
mulo d< a coleiurca ou daa or«i u:zaçot*a ^uc participam üo ccr.i-
panha.

1-lx-si *m pn-ir ilnridadoa ..'.
cond-^i.-s fspa«ifieaa que #a
rian .n ';*•!.*. i.. t (*>uao. ri»
t-apü o para o ti.i-nor ou. d<'Lim- ip«o a mui «ipu. na cam-
jaii*-1 ee atsira.iiros a* Apê*
o. h •-.--.i*. i».i*tiri.l;.rf*-i aa

íazi-t sentir l^nb-im oo *e-
"or la pr»p3*í-»r-a Tor exem-
pio. existi a • >rv»í**:ickdf pa-
ra *ia ^fovimei- us Estaduaia
da Pi* di* ciiann» serviços de
Copvii.ll. isto é, ¦ distribui-
ção 'iffular d- art.go» infor-
maç*-a, no!iç < vpürati-as,
repor*spena pit^agands anii-
«r«i.*r-ti a ob*tMi*f c baseada
cm fali h. o sr» í.'i*a aoa jor-

neira ««ocHei. na Pábrleâ de
Teciiíí, •íer,?.|»«- ltid>istri;i.
di.ii i »vi-nd{* o% / i»*"lo* na »*i*
da <i lh «,p *r:ír «•«. #> vi ii«o bn-i-
CÍ-Im .io .l:a »»piiinu na to-
ra ia «ntradi Obteve otimis
roaartacos Hii »• coacinl qna
para a pr-vap^ria d-J Apê*o
aâo *H>-.a 'o.i.i*- tt*. it iriativas
que n*t< * Jl ••. .«li/cm. porqno
nada i<-ab le«a que a defcaa
da VI ia

PREMIADA
A DELHG 1ÇA0
DE JOVENS
BIL\SIl£IROi>

C Comlb Inlemcdonii éo
IU Festivo. MundiiJ di Ju*
ecr.tut.o i dai. C..t«idb0ica.
site rto:;an.t nto roalix.de om
Oer.i n. p.emloi a dcloqacac
brcsiielrr paio tn e.tiôrco s
êxitot c nqclntad >a no on-
clave cau um p tmio «nll*
tula^o. * Reviata d-) M-mck
Bstnttanl !• slnbc lixado por
v.n belo Jarro de crittai.

A ciclo-ação tva.Mlc.ro fo4
« úr. ca io Amó íca 1a "r.l
a ser coutomplaca c< m um
p*õm|f>. O pr'"it Iro prêmio
coubo «to KOIirOitOL. a Ju-
ver.tudf Còmtmlsia da *»Rii».
Foi o rr-^lo ,pa* o Ttoba*
iho*». l>m |cv?m brr-aileiro
de Goles. Hatoldo arito tj. i-
mr.rcos. obteve um dos d?t
se* undo-i ptínilos ni cencur-
so de {x>e«la do F??tiw«t
con o poema «A Vae» a Vida
o et IIonicr.r.M. O juit Ioi pro-
siddo pn Pablo n rn.la

C prlrrc.ro premiu tol con-
ferido co poeta grero Iv**t..a*
Zar.opo-.il >s jovem lutador
da indcpndcceia do U*-eci't
Iu:.ilado >'m 1948 peles mo-
norco*íascistas. quo escreveu *
oa nolto do sua -xcct-Tâo o'
belo poona «ultimo Canto». '

li
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i>opulações
:nteihas
assinaram
0 ^J>£LO

Tomoi. ot moradores do
distrito de F-i.íi m-.-i mutuei-
pio de Oilm jin. *-Jflo 1'nulo,
nt-m" totrl rie d(Xi, assina-
rim p Apôk» por ura Pacto
de Pai.

rodos os trabalhadores da
Usina Santa Olímpia, uuut
tosai de 83« pessoas, e todos
os colono-s da Fazenda Hnl.
taZM., em Mtrasol, J.ao Pnu-
lo tnmher. nssinnram aqi»?*
le documento do ConsJLho
Miuidial úa V«a.

PROVEITOSA
INICIATIVA DE
UM FERROVIÁRIO

Des.nTolve.ae istl»ral«ría.
Oirnt* a colrla Ut na*4in.iturr|
ao Ap?io por um Pacto <••
Var. ns Alta Non este.

Eram aá a?-i.*i. e% IN ^
fran da pae n.ot r 1« 3n,ni
pauli->ta até u dia S de »-o*.
to; Ara. at nha: '«'f; .\.-*ijr»,
«Una: 1 /ÜS* PJr.-.ui: 2.0o-?!
C.nnrantpea. 3""»: 1a!p«r«Wi
WJ-. Pereira Birretoi 12o B

EXIXGEÍX
REPOUSO OS
JOrNALBIROS

Os jorríalelros de Monle\n-
deu decláràrí m-se em g-eve
de 24 horas exigindo ow? os
jorniis deixe-n de circular
um íia por .nês para cue
ôlcs po-jí-am repousar. Os
jornalistas e f/ráfi :ns apoia-
ram a pretensão dos iirna-
loiros. i;£o í-ínrio circulado
jornais na. cidude, ness? dia.
EXFüLiO DO SINDICATO

O propagandista da guer-
ra e í gente da traiç. o na-
cional Danton Jobím foi ex-
pulso io Snitíicato des Jor-
nalistas dc íí.o por *»-air a
corporação deíénc*.*-nd( os in-
«Lr-íssts dos patrões.

IV CONGRESSO
ESCSTORES

DB

Todo? os escritores brasi*
eiros foran convoca ios a
participar t o IV Con gresso
Brasileiro de escritorei. que
se realizará em Perto A lo-
g;e a 0 do setembro próxl<
mo. A nota de convocação
aclia-sè assinada pelo escr.-
tor Graciliano Ramos.

PROTESTO DE INTE-
LECTÜAIS

O poeta Al lisio Medeiros,
a cronista Margarida Saboia
de Carvalho, o pintor mara*
nherise Flõriano Teixeira t-
o professor da Escola de
A'3Tonomia d<> Ceará. Ma-
teus Ventura conceieram
entrevistas a «O Democra-
ta> protestando contra a
apreensão, pi la polícia de
Vargas, do livro «O Mundo
da Paz*.*, de autoria do escrl-
tor Jor;íe Am ido.

nais « **r\:ro-- de arnpliliçado-
res -i aHo-falántea do in terior.
E' .inavel a Tctpíividado pa-
ra s*-) em mi.i'sg cidadea e,
cm -vi«as essj» experir-ncia
foi tentada r m êxito í.uma
camvipna jr.i»<-a como é a
<airn*j.*ia ('a paz não é difi-
cil ro.iuiiistar-si »eal «ucesso
pari o sa inicstiva. Ter C3-
pec v cuidado i a apresenta-1
rão li*-. maló'*!.,»9 rio copyright.

•|0. js xd onb oiüuis 'fii ib uu
ti." * • «cr di(.! v/rafat as em
o :pv-ii dom, i tem postos de
fias;»*» --artas di formi. a se
atiapMrem perieitamenU ao
n d;i

A.rw .nt*s i.o, enti-Ptanto,
di-*"s_ * niciii'i*-* s de pro »a;:::a*
tía, ••¦ti* a ii*-tr;hiiçãe di Apò-
lo. I*: este i. p-i-ieiro degrau
ria uo-sa esc-ida* A difusão
do A .nu pii f-iaives qtianíi-
dac! *k. -yoi; s-d. ii ve sor I."
vad i a efc:io » m reVeio <i*í
que uiic seja i.[n»veitado Há
exp-j*- f.icias j»)s'.t vis nes-ie
spnt.'o' Sim c caio que há.
E:n 'itcijú pi rp cilar lop-o a
pi-im<jje, o prii-i.uio da paz
Lid:» cantos n-^-correu o bair-
ro dc* Sarle Anionio, dist.i-
buinio o Ap*"1!) e dand' éxpii-
caçõ;j duranh uma taroe.
Pasá .d., s qunüf di;.s voltou
para i\>olher •>¦- Ápêíori trnrio
consi gv'do a^slrii centenas de
a.sii ãi'iraa. IVá mesma ma-

AS JORNADAS MÉDICO
SOCIAIS BRASILEIRAS

Noa próximos dias 14 e 15 <?e setembro serão realizadas no
Rio as Jornailia fJédico-íociais Br-isüe;tas. p:>* iniaiutiva de
uma comissão de conhecid.ia figuras da ciência m''-1ica nacional.
L'mr. delesaçãf de trédicof será eieita ucssaa lorudas a fim de
participar da ronfeiência Médica Internacional çjc se realizará
en Homa, nos dias 29 e BO de setcmbio.

Destacadas figuras da medicina ca: ileira. p/ofesfiores, pes-
qi Irr.dcrc3, cl.nicos. etc, manifestam iricresse pF.a /eaiir-ação
d.» conclave q.ie centinua receb?ndo apoio não .ri nos listados
amo n.i capital do país. Comissões locau de m.'*'i*c«is c-tão sen-
do estruturadas nai caiitais e no intetio--. com alribuições para
fo-mar delegações par* participa, em das Jorna hn.

Compreendendo a importância pa*-a a ampliarão do movi-
mento da paz qae significam as Jor:ndí.í. e Cunfttrência Inter-
na* ional a r mlizar-sc em Roma. o Wov-fncnto Rraiileiro dos
Partidários tia Paz reomennou acs Movmentos Estaduais nio
són.ente que seja feita própagandí d.>s objerivjs desses roncli-
ves, bom c^-r.c seja intensamente í.ivuljaclo enUt cs médicos os
temírios das reuniões:

Numa de fuás ultimar, reuniões, a diretoria d» Movimento
Brasileiro dos Partidários resolvwú dai ,ot'c o apuo à Comia-
são Or;:anizad>ra das Jornadas, a fim de qui* sejam editados
com a necessária urgência dado.-?, com a finalidade e tr-ni.íriof»
das respectivas reuniões, recomendando aos Movimentos Esta-
duaís qjc procedam dc tal forma.

aj',J^i

DEIIAM A FILHA
O NOM EDE
ELISA BRANCO

Em Pompeian, Sâo Paulo,
rasrvu oa «ifiírufida semana de
«Tosto, no seio de jnia famí-
lia eam-onusa uma criança
q ie rec-bi-u o tome de Elisa
Branco. -

Â nrminup-eni foi prestada
pr!o3 p..i.» 1a c*-'íin('a, o casal
Barguil. Elisa Branco; i. mão
brai-iici-e %nd-°>:ddu pelo 8<!W
amor à \í-Jh cb nossa juven-
tud" recebe u--5«--ri mais uma
próya üa ,»frM-vi,.?o da gente
simples de nos.--o país qae
mos:ra. dessa maneira com-
preeruer a B^T-òdeza »^e seu
exenr.oto e de ima luta que
não 4 leia somente, mas de
todas nc possuis dignas: a
luta ael> pi-z

m
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Avanhandsvs vo. Toiali
783G a^ninatjrar

l>.*nlt*- i •« 7,-lúl a*MM.Vn.
raa de Araratub-i, 2 OtiU f©,
ram coibWaii iiMoa ferrovia-
rioa di NoráesU do lirasil,
41»:. pelas jov-nj, • 287 petasmufhe-rc*. E* -le «V..100 a.-».,,.,.
lura*t r-spertivametie a coia
.¦o» frr«* >viari.>a •, («>a jovens.
Está aendo dianetade a emu-
laçâo ei.tre oa U roviánoa
com real cntuaia-'D«o O ven*
cedor levará um curte de ca»
nina

Até agora ae destaca na
campnnr.a um naquinista
com 51.-» assi.iatnraa. Nos
scut* comandos d casa ear
caaa, en usa ima revista
eont *ndr foto/ a fias doa
íT^Poa de co centrado da' an .a ossisi.. Eatr é omelhor argumeni.o qur en«
controu P lant^ dá bo'»s ro-
snkados para mostrar os hor*»
rores d. guerra, q ie iá che*»
gou a tiletar l«7 assumi d*
ras em um cíis. Num apstea
doninpot ele foi a um espe-
tácul,, ,o circo, era Toriada,
e coletou cerca -»c 50 assina»
t iras. üois oi;*ios ferrovia*»
rios estso com p.v»0 é 30(* as-
sinatrra-, obtida** om enrinn-
dos. Os |ue não O/em co*nan-
iTinnd;> só têm •>(! a 100 ass^
naturas

O re.*s>rdisía da zons da
Alta Ncroeste é o camponês
Jòaqt-iüc Tenóno cora 900
assinat*irai

DENUNCIOU
A POLÍTICA
EXTERIOR DE
TRUMAN

•rTIZ tr^^ Anrtiim. «I , A .-?? ° l,ov° ctlin^9 iá deu 275 mi**ões de assinaturas ao Apelo. Na
t ag« 4 — VOZ OPEÍUUilXÀ —" BiQi, 1-9-1951 ~ m^nua acima um asp^te e-ia b»vs vida da China Popular, -»

Ra'pli Biirton. professor do
filosofia da ITmversidãde ie
lTarvar . publicou no «New
York Timf<'?> «-ma .*arti* cr-ti-
cando o política do governo
Trumnn por hAver este res*
pondido iie.?ntiv&menie ás pro-
postas f*e par dn TFKSS-

Caria gí°sto de pa7 da ITRSS
5 men*.».» prezado pelo governo
dos Fsíndoí ün;dos — diz
Bnrton Ácreirenta a cnrta
que os órgãos dt poder f'os
Estado».. Unido**- impedem
conscie -temente a aproxima*
ção do povo so^i-Hico com o
povo americano, negancio sis«
íemá*icamente Pççnça aos ho»*
mens de letras soviéticos pari*
vinjaren? pelosi Estilos Uni»
dos.

íta«pl. Burten termina sua
carta JUendo qui o maicr obs«
táculo ao deser volvimento ^afl
reheões normais entre es doii»
povos nvnrie na falia de sin-
cerfdade do governo dos Es*»*
tados Tnidos no cumniini""-
to dos ncôrJos tencinWof ««mi
a URSS,

ivâi1' ¦.- .: ... t



Irrecusáveis as Propostas
De Paz da União Soviética

4 propastm ate Boviet Buf*emo da ri:; ; «4.. ciam*,,
mbnsltvas e m-rprtmtmi os auieios de truta* os fs-iroi amantes
Ss paz Vs prtipaginaistaM ao guerra não podem esconder
este /-'«¦ *r*or ***° /*•'"''¦•"• **"t(* tsVÍÍ dn *,./»*.•*¦<•*, frutandi
preparar m €tjn-mâo ph.Uu a para tua puiu riar rejeição. </•><.*-*
, esses tefliowiaF §

é - AH PMOPOSTAS DO SOVICT HUPKrMO DA
M0M SAO UMA MANOBRA DK PROPAGANDA

iv-;br foi o targumento» do DcptsrtamenLo de Es-
ta!.- iiíulc-üincricfmno para justificar nua roarfattocia
a uma política de ooexlstêncin pacifica entre os povos.
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Esta afirmação, em primeiro lugar, reconhece im-
plicitamente que as propostas soviéticas correspondem
às rnais profundas aspiraçõeb dos povos.

Em segundo lugar, as propostas do Soviet Supre-
mo lão são nenhuma manobra. Elas reafirmam os pon-
tos ie rriata que a URSS ten» defendido desde o fim
da segunda guerra mundial sobre o problema da con
solidaçâo da paz e da cooperação entre os diversos Es-
tados e nações.

Em terceiro lugar, os fatos demonstram que a
URSS desenvolve todos os esforços para concretizar
suas pronostas de paz. A proposta do delegado sovié-
tico na OrTJ, Jacob Malikf sobre o inicio de conversa-
ções para o armistício na Coréia também foi apontada,
pelus mcen**--í\tios de guerra, como «manobra de pro-
paganda». Vv& é em conseqüência dessa iniciativa do
governo tKJvfético eme re realizam atualmente as con-
versações para o estabelecimento do armistício na Co-
reia.

NAO HA* NECESSTOADE DE UM PACTO DE
PAZ JA' OUE EXISTE A ONU PARA A SOLU-
£AO PACIFICA DOS PROBLEMAS INTERNA-
CIONAfR
A resposta a este sofisma é fornecida pelos pró-

prios acontecimentos.
A ONU. eomo funciona atualmente, foi incapaz de

encontrar «raa solução pacif ics para o conflito corea-
00. Soa atitotlc transformou uma goerra civil — a luta
entre e o governo do sul da Corem e o povo coreano -—•
numa j^rerr** de terrível destruirão, onde já morreram
milhões de nessoas e foram arrazadas centenas de d-
dades.

A ©NU favoreceu a extensão do conflito na Co-
reia, apoiando a ocupação norte-americana da ilha chi-
nesa de Formosa e o bombardeio do território eontínen-
tal da China tneles aviões ianques.

A ONU foi meapaz de estabelecer a interdição ab-
soluta da arma atômica e seu controle internacional e
a rednção «tos armamentos e das forcas arms^as.

A ONU funciona na prática como uma agência do
¦Departamento de Estado Norte-Americano. Soa maio*
•Ha é const3f-a*da fidos países da, America Latina e do
Pacto da Atlântico qne se encontram, hoie, na total
dependência econômica e nolítica dos HE. VV. Quando
esses paises resistem à esta ou àquela medida Imposta
pelos EE. UU., o governo n©rte-air*ericano ameaça-
lhes suspender o fornecimento de dólares e tomar re-
presálias econômicas e políticas. Aconteceu assim no
caso da exigência norte-americana de oue seja sus-
penso o eonrercio desses países eom a União Soviética
f a* Democcacias Populares*

j 
"ARGUMENTOS"

! CONTRA AS PRO*
j posições do sa

VIET SÜPREKO
DA URSS?

;nao! sofismas.
.

r * ¦*** ¦***"***"

A 6 de Agosto des-
j *» te ano o Presi-,
1 dente da União So
viética, Nicolau
Shvernik, encami-
nhou ao Presidente
dos Estado.*! Unidos
uma resolução do
Soviet Supremo da
URSS áobre o me
lhoramento das re
lações entre as duas
grandes potências e
a consolidação da
paz.

\ — desenvolvi-
mento das relações
políticas, econômi-
cas e culturais e re-
lações normais en-{

, tre os drvereos Es-
tados base~-as na'maldade de direi-
tos;

— eliminação das
discrirairr.^ões em

relação à URSS em
todas as esferas das
relações intemacio-
nais -— política, eco- \nômica e cultural;

— redução dos ar-
mamentos, proi-

, bicão da fabricação,
e emprego das ar-,
mas atômicas e es-
tabelecimento do
controle internado-
nal dessas medidas;

— conclusão de
um Pacto de Paz

; entre as cinco gran-
,-ies potências paramelhorar as rela-
ções soviético-ame-
ricanas e para re-
forçamento da paz.
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m\ — A URF8 JA» EUBCU80U ANTr.KloKKMrlNTr: A* KEDUÇAO DB ARMAMENTOS | \ ESTEKIil-
ÇAO | O CONTROLE OA BOMHA aTOMICA.

Isto é uma mentir** dnlra.
Desde qtte «r instalou a ONU a UR3S VM advo-

{•ando MMar* medidns c batrndo-ao para a soa cone o-
tiaação.

O que a Uliss m-u-t-mi fc. o [Oano de contntle da
arma atômica que os ri-stado* Inid.m .-uorlani impor.
Isto porque:

1) — o plano taaqae (plano ltantcb) propunha a
criação e o funcionamento da cronilaiião de controle»
antes de serem adotadas a*, medidas de proibirão da
arma atômica. Punha-se. aMsim. o carro adlnnte dos
Itols, já qne a conii»*são não teria nenhuma norma para
dí»nervolver siws atividade*. Com isto os EF. UU.
podiam enviar a nnalqner pais seus «controladores»
com direito de penetrar onde ou]ge**mr*m e mm nenhu-
ma Hmitaeão a Mias atribitiçôcs. Hctiriam com o
campo livre para a ação de nem setViçoa de espiona-
gem .

t) — o plano Banir?» não obrigava nem à proibi-
cão do emprego e fabricado da armn atômica nem a
destruição doa estoqne* existente**.*

S) — o plano americano criava um oiranismo in-
ternaeional. eleito pela maioria tanane da ON!, qne se' maris o único pntprietário de todas as materias pri-mmb atômicas existentes no mondo. As fontes de mi-
nerw. atômicos cairiam, assim, em mãos do*, traste*-
norte-america nos.

4) — neste organismo de «controle» não seria, ti-
Múmente* aplicado o principio da unanimidade entre as
grande* potências, que é a base da própria Carta da
ONU. Controlando a maioria dos membros da Comis-
sio, os Estados Unidos imporiam todas as suas condi-
çoes.

Nenhum pais que defende sua soberania e a so-
be rania dos outros países poderia aceitar este plano
colonialista dos Estados Unidos,.

UMA EESPONSABIUDADE DOS POVOS

Estes sofiomas com os quais os imperiüistas pro-
curam preparar o terreno para rejeitar as propostas
soviéticas de consolidação da paz mostram sua inten-
são de prosseguir no caminho da agressão e da guerra.
Mas eles podem ser detidos e derrotados, se os povos
exigirem com firmeza a conclusão de um Pacto de Paz
entre as grandes potências, para isso começando por
fazer vitoriosa a campanha de assinaturas ao Apelo
nara a congrusão desse Pacto.
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Ha cinco
Anos a
U • IV. Ô» On

Insisto no
Desarma-
mento

Eis as principais oro*
postai to*r\4Uenn *ri*cm*
do à rtduç-i-} do 1 arma*
Si9ntos f. à n-j-.utenç«vo
do *xrs mundial:
19 de funho ds 194G

Cromyko podo á As*
•embléla da ONU:

1-* — a assinatura de
nma con*/r*n**õo In tor*
nacional eoloeando fora
da lol a bomba ato*
mico;
2.* — a suspensão da
produção o a destroteòo
dot estoaues do bocibr-s
atômicos. 90 dias após
a ratificação da con*
von ção.

29—de outubro d è 1016

I
ntnbléia gerei
Molotoo pro-

Na em
da ONU

¦***> redução ejetai dos
armamentos; interdição
do emprego o fab-ica-
ção de bombas aiimi-
cas.

14 ds dorembre de 1916

Moloto-v renova suas
propestas. A ONU ado-
ta-as em principio.

27 de dezembro de 19-46

Numa carta a Tryg-
ve Lie. secretário da
ONU, Gromyko pede a
adoção de medidas
práticas para a aplica,
ção da decisão da as-
sembléia geral sabre
armamentos e proibi-
ção da arma atômica.
19 de Fevereiro de 1947

Gromiko pede, nova*
mente, a interdição das
armas atômicas.

19 de junho de 1947

Gromiko propõe à
ONU a criação de uma
comissão internacional
de onenria atômica.

29 de março de 1948

Gromiko renova na
ONU suas propostas de
ii"t**rdír*ão da arma ato-
mica e de controle des*

sa in*erd'*-ão.
25 de setsmbro de 1918

Vlchinski propõe na
3* Assembléia geralda ONU:
— redução de um

terço das forças arma-
das das cinco grandes
Po^ê**e'as. eomo primei,ro passo para o desar-
rnanen*-)!

- interdição das ar-
mas atômicas e criação
de um organismo i*-ter-
nacional de controle
dessa interdição, nos
q,"-'a""*'* d- OVXt.

2 de outubro dé 1918
V"chinski DTo-vie na

ONU: 1) proib.ção da
n-operaanda de gverra?2) colocar fora de lei
as irmãs atômicas; 3)
** "-•-*-} do *-**r- entre as
cinco grandes. 4) re-
dução de um terço dos
armamentos em 1950.
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Contra a Política
De Isolamento da F. M. S.

LOUIS SAILLANT
n

Alt*m dt-tsat otattvagQeM
ie principio qu* Uu* ram
una -i .11...... a eontcren-
«a do México elaborou um
pii'üi-im.1 reivutdlcatono oo»
Uttoainauores aftnculaa, as-
•im como un> conjunto dc
reiornuu. agraria» na unso
daa quais deve empreender-
»< a ima contra a explora*
Cito feudal e contra ou obje-
tivos imperialista* Ao con-
cvuer uma particuiat impor-
tam i.i as tareta» dc organi-
zaçfto e funcionamento doa
am.iic.itns. a Conferência deu
Indicações titeu aoa quadros
da orgonizaçfle sindical e de-
mais militantes, mediante
uma resoiucác laboriosa-
mente cst-.dn. apeles delega*
dos. A Iigaçã.» entre as or-
gamzações dos trabalhado-
/cs da terra e as organiza-
ções operárias deve. daqui
em diante, fortalecer-se con-
siucraveimente com a Justa
•pucaçflo das. resoluções to-
ma.ias pela Conferência. No
seib do Comitê Central da
CTAL constitnui-sc um Se-
cretariado que terá a miss&o
de ocupar-se regularmente
das reivindicações dos tra-
balhadores agrícolas e dos
problemas agrários. Desig-
nou-se também um deiega-
do dos sindicatos agrícolas
da América uatina, para
participar do Conselho Adml-
nístrativo do Departamento
Profissional dos Trabalhado-
res Agrícolas e, Florestal
com o fim de fortalecer as
relações internacionais sob
a direçSo da FSM.

A /Vnierên--a dos Traba-
Ihadores de Transporte? da
Guatemala começou na re-
ferida capital dias depois da

vitoria eonxeculda pelo Sin
dicato de Ferroviários cum
tra o «Intert-atiotiai Rall-
w-y tt «•!»• ai America»,
sociedade fern-viária em po-
tler do» monorollo» ianques.
0 êxito dessa greve unitária
entre os t r a» a I h a dores,
apoiada por toda a popula-
çáo. deu à Conferência uma
enorme possibilidade para
uma análise profunda doa
m titu.i. e meos de açáo dos
trabalhadores de transporte
?a«a d: lenda cuas reivindl-
cações. A gre\e difldl. po-
rém valente, dos ferroviários
da Argentina, permitiu am-
pliar essa an.ri.se á> condi-
ções de luta nela democra-
tizaçáo dos sindicatos {xistos
sob o guante dos governos
reacionários.

Com a elaboraçáo de um
importante conjunto de rei-
vindicações imediatas que
abarca desde os salários, a
segurança social e de traba-
•ho a íorradi de trabalho
e c 1 vre exercido do dl-
reito sindical, até as reivln-
dicações mais gerais como a
nacionalIzaçfic das ferrovias,
em grande parte em poder de
companhias estrangeiras, a
Conferência dos Transpor-
tes de Guatemala contribuiu
desse modo para tornar mais
concretas e metódicas as fu-
•uns ações d-is trabalhado-
res de todos os paises latino-
americanos.

I
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«A IDEOLOGIA COMUNISTA É PARA OS LUTA-
DORES DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA O MESMO
QUE UM COLOSSAL TELESCÓPIO PARA O ASTRO-
NOMO OU MICROSCÓPIO PARA UM INVESTIGADOR»
— KALININ

CONHEÇA OS CLÁSSICOS DO MARXISMO,' LENDO
<

3. V. STALIW Q O FAUTIDO  I,M
J. V. STAI.IM Q SOBBE OS FUNDAMENTOS

DO LENINISMO  _.,_»
J. V. STALIN Q SOBBE OS PBORLEMA DA

CHINA i«
J. V. STAUV . O SOBRE O PROJETO DE

CONSTITUIÇÃO DA UK88 .,M
I. E-N I Q MARXISMO E RRVISIO-

NI.SI.lO  ijí*
í. E N 1'»' Q TRÊS FONTES E TRÊS

PARTES INTEGRANTES
DO MARXISMO  ZJS*

líNI» O ° ESTADO E A
«EVOLUÇÃO  I0,«

L B N I Jf Q qCE FAZEK?  >JH,
USI» QA CATÁSTROFE QÜE

NOS AMEAÇA E COMO
COMBATE- LA  2,00

MARX, RNGEL8, LENIN QTRECIIOS ESCOLHIDOS
SÓBRE LITERATURA E.
ARTE  4,0»

MARX, ENGELS, JLKNIN *> TRECHOS ESCOLHI-
DOS SOBRE ECONOMIA
política  j*,m

MAU*, WGEX.S, LKNIN Q TRECHOS ESCOLHIDOS
SOBRE FILOSOFIA  ID.VQ

PROCURE ESSES LIVROS NA

EDITORIAL VITÓRIA S. A.
Rua do Carmo, 6-13.? andar — Sala 10ÍÍ.? Tele-
fone 22-1613 — Faça seu pedido pelo telefone ou

pelo reembolso postal

——_—

TI T O,
FRANCO,
CAPE

qu* • tfeoaogofo Cole filhe
como oo Coatolo do Srai
poro abraçai o \aà*m V%*

hipotecar sclltViriadodo
•o provocodot do Bolgiodo.
o ogoolo do Troara*. Bani*
mea. aouadovo quo o fo-oémo dos CE UO. cbe?oa

«complete tdoatfdodo io
pooteo do vista* eooa • f*.eiroo oaslate da lufooli.
vio.

A «idoottdodo do pontes
do vista» do governe tam-
qu* con oo denota ***ét-
noa expresso-ee sempre oo
linguagem do Wall Stroolt
na compro por um punhado
do dolotoo dai sobtranias
sadoaals o do como do ca*
nhão pata a agressão cootro
oo povoe, porticularmonto
os povos livros da União
Soviético o das Democra*
das Populares. E 4 assim
quo o Judas Tilo acaba do
receber um punhado do
dólares: um empréstimo do- 50 milhões de deteres para
fomentar as provocações do
guerra nos balcão*.

Mas a «identidade do
pontos de vista» ado é s6
entre Ttm o o patrão tan*
que! C entre o carrasco lo
povo iugoslavo • o corras-
co do povo espanhol, o tos*
dsta Franco. Juntamente
com Tito. na mesma verbo

paro os mesmos fins.
Franco recebe também o seu
punhado de dólares, em ta-
ce de «Identidade de pon-
tos de vista» quo montam
com a camarilha de Tni-
man. E* um postulado «6-
gico que dues quantidades
Iguala o uma terceira são
lgicris entre d. So há Iden-
Hdade de pontos de vista
entre Tito o Truman e en*
tre Franco o Truman. hd
tombem uma perfeita iden*
tidede entre Tito o Franco.

Tal identidade se esten*
de ao governo Ge túlio-Ca-
fé Filho. Também seus
pontos de vista são os do
patrão imperialista e por
isso recebe seu punhado de
dólares. Não é por acaso
gue Café Filho corre para
abraçar o carrasco do po-
?o iugoslavo, hipotecou*
do-lhe solidariedade, o vai
depois abraçar os dois ou*

tros peões da orovocação
guerreira do imperialismo
Ianque nos Balcans: o go*
vêrno mon arco-fascista da
Grécia o o governo ditatorial
da Turquia. A viagem do
demagogo «populista» se
torna, assim, uma peregri*
*ação oos focos de provo*
cação guerreira do imperia*
lismo anglo-americano na
Europc: Alemanha Oclden*
tal, Iugoslávia, Grécia o
Turquia.

A lição de toda a história
de que, nos dias de hoje.

quem não está resoluta-
mente no campo da paz e
do socialismo, mergulha
completamente no campo

da guerra, da reação e do
fascismo. Por isso é que,
sem nenhuma surpresa, en-
contram-se de mãos dadas,
no mesmo caminho, o «na-
cional. socialismo» de Ti-
to, o «populismo* de Ccfé
Filho, o monarco-fascismo
do rej Pcrulo e o fascismo
puro e sem máscara de

FrctKc».
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Ai «Utididtt da Ce-
miiaio Niila Brasil-
BrtaJoi Unidos tida*
faddat num diicimo
do gangttar Miller bo
Conselho Econômico
InieFamericano — A*
ceiem a entrega da
nossos maleriais esira-
iégicos a matérias pri*
mas aos irusits ian-
quês o comprar aos
Estados Unidos produ-

ios manufaturados
Em 20 salas do Ministério

da Fazenda, inclusive nss
que serviam de gabinete do
ministro, está funcionando a
chamada «Comissão Econô-
mica Mista Brasil Estados
Unidos» que é, na verdade,
quem dirige hoje a vida eco-
nôômica dc nosso pais.

QUE t A COMISSÃO?
O nome «comissão mistas

n&o diz o que é esse organis-
mo a quem Getúlio e todos
os entreguistas notórios atrl-
^"«-»™«-»""«-^,*»",W""«F""*»*"****»_FH*-_^*.

buem a «Mlvoçto m armu»,
O que esteie é. na realidade,
um ditador Ianque da oco-
nomia brasileira aamsora-
do por tubarões, netfocistas a
alguns técnicos aactonala
que lhe dio Informações de*
talhadas sobre esta ou aquele
aspecto da vida econômica
dó Brasil. For isso a oomis*
sio só funciona quando o dl*
tador Ianque — o colonlalls-
ta Mcrvln Bohan — está pre*
sente. HA algumas semanas
Bohan esteve «cornado. A
comissão deixou de funcionar
e reunir-se. Isto mostra como
dependem de Bohan as deci-
soes da comlssAo.

A comissão chefiada por
Bohan tem, como declarou o
lacaio JoAo Neves na sua
instalação, «funções execu-
tlvas.» Isto é, nAo planeja
apenas as medidas de assai-
to dos trustes ianques As ri-
quezas e A economia brasi-
leira, como a mlssAo Ab-
blnk; executa essas medidas.

OS .PLANOS DA COMIS-
SAO — COLONIZAI O
BRASIL
Vargas, JoAo Neves e todo

o bando de lacaios ianques
anunciam que a Comissão
Mista está atacando o «pro-
blema fundamentai» da eco-

nomia brasileira: o proble*

•• problema £*
•om a ajuda éoj

Ma lealidada. •
-fundamental da ,Brasileira nio é • a?Pones.eslmeatrT
formaçAo do -^,^1
ml colonial § atm economia int-
através ds destruST
tlfundio e da Ubt^
Brasil do jugo IbbmAsdm, a Comlasfft-
de ajudar a resoiv*
quer problema fond»M
da economl» bra*ii»if,
agravar a todoa, poplano é aumentar i adencla do Brasil uria lismo Ianque.

Vejamos por qutVargas e JoIoNcvul.
na verdade, «aucanj

mitm* dos transporte* HA

JSo, diu. falando- na reu*
JSdo Cbnatllio Eeunomi.
IT Social interamerlcono.
Tu* se reoltoou no PanamA,r«w* "zzixxL
Itota, «cora •Inoetidade*
JSSTêle. os pomos de vista

4a deltfopio norte-aniert-
ftn» cm rcUçio A América
UUna. Pontos dc vista, dl*

ftsc de passagem, que Mil*
\tt declara bem acolhido»

pelos governo» titere» do
Conilncn;e, entre eles, o de
Virgas.

Mlllcr rcfcrluse precisa*
mente n este problema dos
transportes, dizendo:

«A rcsoluçfto 13 da reuni-
Io dos Chanceleres refere-
.** .. necessidade de melho-
tar o transporte ea reloçòe
oe fomento o A entrego de
¦ateriaii estratégicos*.

f

jvso w trata, poia, de teo-
qulpar nosso» portos • fer*
ruvias para facilitar oa
transportes de gênero» para
o consumo popular, e baia*
tear • custo da vida. como
quer faatr crer a propagan*
da do governo. Trata uc, na
verdade, de aceletar o saque
de nossas riquezas • pelo»
trustes Ianques.

AUMENTO OA PRODU*
ÇAO» SIM. MAS DE MA*
TEMAIS DE GUERRA
As loas entoadas pelos en*

treguistas e propa^andistoN
do imperialismo sobre os oe-
neficios .da apItcaçAo .do
«ponto IV» no Brasil e das
medidas adotadas pela co-
misto mista se desmasca*
ram com a «fala sincera» do
gangster Miller na reunl&o
do Panamá. Dizem os entre-
guistas, com Getúlio A fren*
te. que «teremos dólares {i*\-
ra fomentar a produção na-
cional».

Miller entretanto expOe
eom o cinismo do patrfto as
duras condições que nosso
povo pagará por esses doía-
res para os grandes cppita-
listas e latifundiárias. Diz
é!e:-A resolução 13 do Reu*
nlão de Consulta pediu Aa
Repúblicos Americano» a
opiovação de todas as medi*
das possíveis paar incremen-
tor a produção do materiais
estratégicos». E adianta que

urge sejam tomada» medi-
da» p»ra «acelerar a produ-
«Ao e a aatrofa deste» oaoie
trials. d» maneira mala ell*
caz possível». Sem a entrega
eficaz destes materiais aos
.EE. UU., conclui Miller, fl-
carA limitada a capacidade
dos trustes de «proporcionar
lapottontoo eettgoe manu-
faturados aos dental» poises
do Continente» .

E está ai todo o conteúdo
do ponto IV e do programa
que Bohan executa como dl-
tador da economia brasilel-
ra: transformar o. Brasil nu-
ma colônia fomecedorn de
matérias primas aos EE.UU. I
e comprador» dos produtos I
manufaturados fabricados, I
nos EE.UU.. com cttas mate-f
rins primas. Isto,, em todas
as línguas, se chama co-
lonlzaç&o.

FORA OS COLO*
NIZADORESI
Sfio esses os resultados daa i

resoluções da Conferência de I
Washington aprovada» nelol
governo de tralçfio nacional |
de Vargas.. A luta contra es-
sas resoluções de guerra e
colonização exigem de todos
os patriotas uma vigorosa
campanha pela expulsão de
Bohan e de sua gang que,
muito mais Roriamonto do
que a odiosa missão Abhlnk,
humilha e destrol a sobera-
nla nacional.

— *¦*»'»»*»*»'»>' I 1| | >¥»»*V»**
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(Continuação)
Este congresso abriu cami-

nho ao estabelecimento do
poder soviético em Kiangsi.
O ano seguinte foi asinaiada
por alguns êxitos brilhantes.
O exército comunista con

desenvolveu. Em todo parteos camponeses voluntária-
mente se puseram a ajuaar a
revolução. Desde Chingkan-
shan que o exército comunista
havia imposto trêa regras
simples

vo; conseguir
sustentar a luta.

Em princípios de IS
rios grupos da gue
sob o comando dc LI
lung e de U Saochu,\j eAercuo comunista con- simples a seus combatentes: r«organl_sados para t

quistou quase todo o Kian- obediência imediata ás ordens terceiro exército «si Meredional. Estabeleceu- recebidas; nenhuma requisição 8ob o comando deram-se as bases das regiões que prejudicasse os campono- Kung-lu tendo Chu 11soviéticas do Centro. ses pobres: entreza imediata comissário político. Ni
época uma parte dosConvocou-se em 7 de feve-

reiro de 1930 um importante
congresso local do aPrtido
no Kiangsi Meredional com
o objetivo de discutir o pro-
grama do futuro dos soviets.
Reuniu os representantes io-
cais do Partido, do exército
e do governo. O congresso
debateu amplamente o pro-
blema da política agrária,
coroando-se de êxito a luta
contra o «oportunismo» pre-
conizada pelos que se opu-
nham a uma nova distribui

ses pobres; entrega imediata
e direta de todos os bens con.
fiscadoa dos proprietários ao

governo para que este deles
dispuzesse. Fizeram-se gran-
des esforços, após o congres-
so de 1928, para se ganhar a
ajuda dos camponeses e se
acrescentaram oito regras As
três precedentes:

— Devolve todas aa por-
tas, quando deixares uma ca-
sa (1);

— Arruma em feixes e
repõe em seu lugar a palha
que te foi cedida para te dei-

ção de terras. Decidiu se por tares;
em prática a nova distribui- 3 — Sê amável e polido em
ção de terras e apressar a 

" "

formação dos soviets. O
-exerci.o comunista não ha-
via formado, até então, se-
não os osviets ocais ou de
distritos Aprovou-se nesse
congresso o estabelecimento
do governo provincial sovié-
tico de Kiangsi. Os campo-
neses acolheram o novo-pro-
grama estabelecido pelo con-
gresso com um calor e um
entusiasmo que muito con-
trjbuiram, nos meses subsse-
quentes, para o êxito da luta
contra as ccampanhas de
extermínio» realizados pelos
exércitos do Koumintang.

OS 8 MANDAMENTOS DOEXÈncrro — chu teh e o
PRTMEÍRO CORPO DE EXÉR-

CITO — A ESTRATÉGIA

Melhorava, pouco a pouco,
o trabalho do exército comu-
riista entre as massas, refor-
çou-se a disciplina e nma no-
va técnica de organização se

relação ao povo e o ajuda
quando puderes;

— Restitui tudo que to-
mares emprestado;

— Se estragares alguma
coisa, indeniza-a;

— Sê honesto em codas
as tuas transações com os
camponeses;

— Paga sempre o justo
preço pelo que comprares;

— Nâo evacua no chão e
em particular tapa as fossas
a suficiente distancia das ha-
bitações;

Estes dois últimos pontos fo-
ram acrescentados por Lin Pi-
ao. Estes oito pontos foram
postos em prática com êxito

cada vez maior e ainda hoje
constituem o código do solda-
do comunista que os mantém

¦ na memória e os recita com
freqüência (2). Ensinou-se ao
exército comunista trfis ou-
trás palavras de ordem que
constituíam o ss^u primeiro
objetivo: lutar até a morte
contra o inimigo; armar o po-

de Chu Pei-teh se revi
e se uniram ao exé
munista. Foram cond
acampamento comum:
um comandante do
tang, Lo Ping-hul, qm
perdido as suas il
Kuomintang • que d
se integrar no exército
nista. Comanda boje
exército comunista e o
do exército da frente. CMoa
guerrilheiros de FuMen um
núcleo de tropas com
regulares criou-se • 12»
cito comunista aob o coi
de Wú Chung-hao, ten
Tsung-llng como co
político. Wu morreu
ormente em campanha
Ping-hui o substituiu

EIS A ÚLTIMA PAR
MEMÓRIAS QÜE MA
TUNG DITOU EM 1
CAMPANHA DE E
NIO EMPREENDIDA
KUOMINTANG CHEG
FIM, CULMINANDO

fAS
!E
A
it

JLO
AO

(TOM
FRACASSO CUJAS l ÔES
SERÃO TIRADAS POB AO

Foi o que checou a Fi Tien
e que ficou conhecido ci no o
Negocio de Fu Tien. Ser o pu
Tien próximo do Kian. to é,
no coracílo do.-? distritos lovié-
ticos, tais acontecimetitr i fl.
zeram sensnç&o, e rm',t0
gàràm ã pensar ot'0 « sP

• Revolução dependia ™
dessa luta. Mas a revo*
lnrro reprimida, graças

dado do 3- Exército,-.ã--?Ma.Vir-.\.n: \i'.J *f • *— ¦- —

rlcdade do Partido » <w tro-

pas comunistas e graças oo
apoio dos camponeses. Liu Ti-
tsao foi preso e os demais re-
beldes desarmados e disper-
aos. Nossa linha novamente
se afirmava, o Lilisanismo es-
tava definitivamente eliminado
* tudo isto trouxe ao movi-
mento dos soviets novas e im-
portantes vantagens.

Mas Nankin havia sido fu-
riosamente acirrada contra - a
força revolucionária dos so-
viets do Kiangsi. Empreen-
deu, em fins de 1930, sua Pri-
meira Campanha de Exterml-
nio contra o Exército Comu-
nista. Forças inimigas, totali-
zando mais de cem mil ho-
mens, tentaram cercar as re-
piões comunistas, avançando
cm cinco colunas. Estas eram
comandadas por Lu Ti-plng.
Contra essas tropas, o Exér-
cito Comunista podia dispor
de 40.000 homens. Utilizando
habilmente a tática das mano-
hras. pudemos nos defender
contra essa Primeira Camoa-
nha e alcançar grandes vitó-
rias. Seguindo essa tática das
alternativas rápidas de con-
centraçâo e dispersão das. tro-
pas, podíamos atacar cada
unidade separadamente, com
O grosso de nossas forças, uei-
xando o inimigo penetrar pro-
fundamente no interior de nos-
sos territórios, nós atacava-
mos de surpresa, com efetl-
vos mais numerosos, unidades
isoladas de tropas do Kuomin-
tang, executando manobras
que nos permitiam cercá-las
momentaneamente, invertendo
assim em nosso proveito a
vantagem estratégica que pos-
suia sobre-, nós um inimigo
bem superior em número.

Em janeiro de 1931. a Pri-
meira Campanha tinha sido
vencida. Creio que isso nao te-
ria sido possível sem três con.
diçóes reunidas pelo Ex-.rc.to
Comunista ainda antes dc co"

meçar a campaha. Em primei*
ro lugar, o reforço de um co-
mando único para o lm. o o 3».
Corpos de Exército; depois, o
eliminação da linha Ll Li-san;
e finalmente a vitória conse-
guida pelo Partido sobre a
fração antl-bolchevlque (Llu
•n-tsao) e sobre outros con-
tra-revolucionrios ativos no

Exército Comunista e noa dis-
tritos soviéticos.

Após uma trégua de quatro
meses, Nankin lançou sua se-v
gunda campanha, sob o co-
mando supremo de Ho Yinç-
ching, que hoje ocupa o posto
de ministro da guerra Duzen-
tos mil homens penetraram
nas rcriões comunicas, em
sete colunas. A situação do
Exército Comunista pareceu
então critica. As áreas con-
troladas pelo poder soviético
eram extensas, seus recursos
limitados, o equipamento in-
suficiente, a potência material
do inimteo ultrapassava de
muito, em todos os aspectos,
a do Exército Comunista. Mas,
pnra se defender, o Exército
Comunista permaneceu fielia
essa tática que já lhe havia
sido tão utll. Deixando as co-
lunas inimigas penetrarem
profundamente no Interior dos
lf.rr!,''.-.r>c? comunistas, o gros-
so de nossas forças, concen-
trado rapidamente contra a

se-mnda coluna do inimigo,
. esmagou diversos re^rnentos

r ih«is ouebrau seu poder de
ataque. Imediatamente deoois.
atacar-os a terceira, a «exta

e a sétima colunas, esmasran-
do-as umas após as outras. A

quarta coluna bateu em retl.
rada sem oferecer combate
e a quinta foi parcialmente
destruída. Em duas semanas,
o Exercito Comunista tinha
travado sei batalhas c mar-
chado oito dias, psra final-
piente ohter umas vitória deci-
siva. Após o esmagnmento ou
a retirada das seis outras co-
lunas, o Primeiro Exé-cito de
Pntn. comandrdo por Chianç
Kuan«r-nai. e Tsai Tins-kal,
se retirou sem entrar em ne-

nhiim combate sério.
Um mõs deoois, Chiang Kai

Chck assumiu .o comando de
um Exército de trezentos mil
homens «para o extermínio

final dos tbandidos verme-
Vios*. file estava assistido I
por seus generais maia capa-
«s:: Cheng Mlng-shu. Ho
Ying.chlng e Chu Shao-llang;
cada um deles dirigia uma
parte do ataque, Chiang (-.soe-
rava se apoderar das regiões
comunistas por assalto, uma
«Houidação ráoida>, dos «ban-
dldos vermelhos>. Começou
por lançar seus exército* até
o coração das regióes comu-
nistas ã velocidade de 80 li
por dia. Isto forneceu ao Exér-
cito Comunista as condições
mais favoráveis à sus tática
e se teve los^o a prova do erro
de Chlnag. Dispondo apenas
de uma força principal de
30.000 homens, nossos exerci-
to executando uma série de
brilhantes manobras, atacou
cinco colunas em cinco dias.
Durante a primeira batalha, o
Exército Comunista fez nu-,
merosos prisioneiros, e tomou
ao Inimlsro prandes «mantida-
des de municóes, armas e ma-
terial. Em setembro, tinha si-
do reconhecido o fracasso da
Terceira Campanha e. em ou-
tubro, Chiam? Kai Chek retl-
rou suas tropa*

¦ 
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Cu&9
NO BRASIL

TftEINAMEMTO PAIA
A COREM

Kiifuntro ae em Joio hm-
sua. Paraíba, uma comlssAo
Militar norte-americana, ^he-
dada pelo coronel ianque
Brumct Forrar. A oomi«í.i.>
está foiendo dcmonsfaçéeo
com armas de guerra emprt-
gados na Coréia, treinando
assim os soldados bra- Ilclros
para as aventuras sangren-
tas do imperialismo. Evtat
demonstrações ji foram te.-
tas na Amazônia, no Mara-
nhão e no Rio Grande do
Norte.

OS CAIAMS
Respondendo às violências

dos setlngallstas, que avan-
çam sóbre suas terras, e pro-
curam escravizá-los. os m-
dios caia|>ós. no alto A.ra-
zonas, voltaram a atucar os
invasores, desalojando-os de
diversos seringais do Xingu,
na zona do rio Iriri,

CAPITALISMO

O operário Gcrcino Ramos,
que trabalhava na cimscru-
ção de uma adutora na cida
de de São José, cm S?nta
Catarina, inventou um novo
processo de solda gem daa
«juntas» dos canos, muito
mais rápido e eficiente que
o comumente emprega.lo.
Com o emprego déss** pro-
cesso passou a se fazer 50
soldagens diárias, quando so
faziam 3, anteriormente A
Cia. construtora pag.u 100
cruzeiros pelo inven.o e ie-
pois de se apropriar dele do
mitiu o inventor.

MAIS COLONIZAÇÃO

Os jornais noticiam que
embarcou nesta semana pa-
ra o Brasil o gringo William
Robert Marshall, do tlureaj
de Minas dos Estados Lm-
dos, que ficará em nossj
país como «consultor técni-
co> do Departamento Nacio-
hal de Produção Mineral.
Esse Marshall dirigira, as-
sim, as pesquisas e explora
ção de minérios no Brasil de
acordo com os interesses da
indústria de guerra ianque.

DESAPARECEU
A CARNE

àrwBm — Lw ^m\*^k\ m\
mVOmw 1__P" m\ mXTS WÊ *%%& W^jW ^^mw
kCt. m/ *^ V ^r ça. Am

O IMPERIALISMO E A GUERRA
V. I. LENIW

•àf\ IMPKRIAU8SIO é o tetárte «ata olle ie 4«_H.velv.aM»

%J i* o* caeitaKMse, ofte okaiKaio »*le* éo s**ole XX. m

capttalUoie aeaUa-oa abafa** oea Uaitts ée* te'.»** t**ám

narional*. tmm a foraiaçâ*. 4©e qumm nkm teria o*id*ie *>**•*••

o feoialiaaia. O capItaliimiQ produria oa maewo %**** t*Â eo»

e*ntra{io tconinica que runo* latvir^ ia iai^atria ae emtmw

traat ra mio. ie eoniOrriod e trtwt-m «rarporarWft io repil»

listas MultimilionáriaM; o (flobo trrrwlrt qu**» par mtetr* __•

encontra r#partkle mire ènitm *fit*mi*a aW «apliala, aa t*rm*

dr ffilôniM e de outrwi ntil mri>a i« •i.»',-»re<*o floaa«e»re Ai

paises «atraaitriroa.
A llberdad*" de eenirrcio r eotttpeiMt* tertm mÊmtMMÊá

pela tendência ao aionopólio, à conquista ée terra* eafrangeiras

para a InrerOo de capitais, para a ripU»r«<èa ie aoténae f*

mu, etc- E o capitalbmo, que na soo Iwia «oolra o teveUÚam*

foi o libertador daa naçôrn, m tranaforo», u* »**** i«p*»ftall»

ta. ae maior oprmaor daa nações. O eapiiattaah, lei y*t* o \m>

manidade um elemento de progresso, mao otoaimrate |i é *****

ela um elemento ie reação. Deaeutolvee io loi meio oa firf_M

produtivas, que atualmente a humanidade ae arba iíaota iésfc

dilema: passar ao aocialípino ou aofrer *loia «teraoie muiioi

anoa todos o* horrorea da» lutaa armada a ratrt aa sGruuâtm

fiaçõcs, peia conaervação artificial do eapitaIUm» oo* meio •

colônias, de monopólios, de pritilégioe • •> aprrsaao MdoMl #

todo gênero».

t.Do folheto: §0 Socialismo a a 6oavroa>

O CAPITALISMO BUSCA
UMA SAIDA NA GUEP«>

J. STALIN
*A

fl) Esta regra não ê tão
esquisita como possa parecer.
Às portas de madeira dc uma
casa chinesa são. retiradas
com facilidade: fseauentemen-
te á noite sãn retiradas, colo-
cadas sobre toros de madeira
e oAsim servem como leitos
improvisados.

(S) Confttam igualmente de
um hino militar cantado dia-
riam ente pelos soldados

fcOTA DA REDAÇÃO —

No próximo numero termina-
remos a 

'publicação' da auto-
binara fia de Mao Tse Tung,

por ele mesrtm ditada ao jor-
rialWá íngiés Ednard ¦Síiote. A

presente áütó-blografia de
Jddn Tse T"«(T encerra-se com
a Lnnaa Marcha dos Èrérci.
tos Comunistas, descrita âe
forma resumida peto grande
lider do povo Chinês.

(Continua)

Desapareceu dos açougues
desta Capital as carnes de
segunda que deviam ser
vendidas a preços populares.
As carnes de primeira, em
várias zonas da cidade, só
são obtidas no câmbio-negra
por nunca menos de 20 cru-
zeiros o quilo. A carne a 4
cruzeiros, que Getúlio anun-
ciou quando foi eleito, ain-
da não apareceu em nenhum
lugar.
GREVE DE
UNIVERSITÁRIOS

Protestando contra o pro-
jeto 23, em curso no Sena-
do. entrara mem greve nes-
ta semana os estudantes das
Faculdades de Filosofia de
Belo Horizonte e Recife. O
referido projeto retira, na
prática, as garantias dos ll-
cenciados pelas faculdade»
de Filosofia para o exercício
do magistério secundário.

IRÃO A GREVE
OS MÉDICOS

Os médicos que -servem

nos Institutos, e demais ser-
viços públicos decidiram rea-
lizar dentro de algumas se-
manas uma greve geral ca-
so continui a ser saootada
sua reivindicação de sereia
equiparados aos funciona-
rios da categoria de letra O.

S MASSAS popolare» nio ehegeram ainda ae pc*te •> Ir oa

assalto contra o capitalismo mas nâo há érfivide ée qm* §

idéia do assalto amadurece na consciência daa musaa*. Atesta»

no eloqüentemente fatos como a rerolurio eapanhola que derr»

bou o regime do fascismo, e o crescimento daa .egi<iee aoviül»

cas na China, que a contra-revolução da burgueaia ehineao, m*

ligada com a estrangeira, é incapax de conter

Isto explica, precisamente, o fato de que aa cfaaes éemm
nantes dos países capitalistaa suprimam e- destina» com todo a
empenho os últimos vestígios do parlamentarismo • da demoer»
cia burguesa, que puderam ser aprovt.ita.ios pela etasse operi-
ria em sua luta contra o» opressores, qur lancem à 'legalidaie

os Partidos Comunistas e recorram aoa métodos abertamente
terroristas de conservação de sua ditadura.

O chônivismo e a preparação de goerra eomo elementos
fundamentais da política exterior, e e amoriaçamente ;*•,«*•"
ae operária e do terror, na política ioU-tor ramo meio mi»

pensável para fortalecer a retaguarda iaa futuras frentes mi*
tares; nisto é que se ocupam agora «opeeiahoeate ae polltieof
imperialistas.

Não « oe estranhar que o fascismo eeja belo o etereaisHi

maia em moda entre os belicosos polít.eoa borguewo

(Isto) é também um indicie da debilidade ia Wrguema, ¦»
sintoma de que a burguesia Já não eati em ****".<$** de doe*

nar pelos velhoa métodos do parlamentarismo e ia deoMcroda

burguesa, pelo que se vê obrigada a reeorree. oo peHtka mém

rior. aos métodos terroristas de governo; eo»e tm tfntoma -*

que ii nio eati em condições de achar tato aaWo è aluai ab

tuação na política exterior pacífica, pela qpo m H feeçoi» t

recorrer i poütica de guerra».

(Do tlnferme ao XVII Coagreoao io PC. (b) ia OT8B*
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A GREVE
DOS BANCÁRIOS

A aa^ÊíSl??******* 2 ¦¦"••»»•¦»*«*¦ ds 8ia Paulo.
e»l'le ll»paUa o movimento |*fa* ££ ^T^Z Tff***^! SUES ^ - ¦** «S £ 11
iSteTíE "fl"-?" •¦¦« - trabaftadarJ, de banS
fciBnitlnfff 

*r b*uci,ío* PMttftU e uma luta nacio.41 dos
mZutí mlt t *** "aa *"*• ** »««** • S.» Paulo M mè .
de todo. «, ba«cari-a d» llr«_it. ? „, ,«„.¦.„,„ ifatS 4hSS•tafruaMV «ni baiicin-a qur • Mia., toa to 1, Sn*iMjMkM Itm manobrado tudo teia t *„.,,<. futn tt 

°"or 
d,?

g£ 
Intervindo IndeMlamrni. no. mtrrUm.-J 2ff £*•Mie • 
Jf^jAj*, Mt.»<*r» do £££ £2 «Lm

af.stoiulo o .Sindicato da lula p* tabela 1o Sindicato ée Éam

^Itohia 
oa baimurtro. «.narram ta^ mtím.ni0lt JgJ

iiual o 
jrmido 

da manobra patronal .ii.nlriciit.liMa*

pcrct.^o nacional; *" ,aPW*««'n«* «"W rc

banrfrfoa cariocas • de mais bfc ot. tri fttadSfl!Ia representarão daqui a aieuiu m.-*?. _. # •' "™» 'á
•-tinua d. euaio d. Sda. B^iSSbLT 

' d° ,"l',,<m#
aai* au.nei.io .«ora dciram ¦!/!_ ^" 12! fo,"«,*ui™»

•ee. .«mento que se impõe klSJíiílfcL?!?^ '*
AsHim. é precâK, qu. Oo g. ^..íí« Ur 

* d°" prr*"-

2«l 
de 46 nottra que eom esta anna t* LESfè ,. /"*•ssrtL-ss: isa tsá:toT* ;^r«•

EèTaDO Di» ií»o
GREVE - brtraram em

*rer< o* operí/,' « da fábricade / ..ros «liv iJomiiiKos. em
Miter.. 0«» «roMat concea-
trartM «c num pequeno cam-
po de futebol e ali rralisaram
OHHemMóim, promovida pelaComrvâo «ImUi.. da Kmpre-aa. Vbasas asMmhléiaa repe-«rate **. man. Ma, fa agea.«es uo M.nistcno do Traba-"»o mn^t^cr^m-se unidos
«n tm. rei^r<íTcçõee de an-
Bteni. *m sahirro».

svo pafrui
TB.vm A_U»ALA ~ Necaa iiSrra or..,. (Xiftt um re-ra1.i>r.ito fasrira de traba--ho. #» salários sic ínfimos. Aturma .1a rm 1. trabalha eom

ecber„tí cniteiros por hora enan rtreb.* u taxi eorrespon-dent. rto aerreit noturno. Oapatroa ofertam as mulheres
Frfad** a tnb*l*u tff „,,.eadtj r rrâ0 r..piitam 0 sen
wt«'o. dando lhe* os serviço,
mai; pesados

FAÇA
ASSINATURAS

DA VOZ
Vejo bam: uma for-ma prática de ajudaro dilusão da VOZ e,ao mesmo tempo, deajudá-la financeira,

mente, é conqpiistar
as. antes. Por sso«mçamos hoje umacampaiaha de 750 assi-«aturas da VOZ. até30 de outubro, nas so«

3uin.es bases:
Distrito Federal, 100ass caturas; São Pau.ío, 250; Rio Grande doSul i. santa Catarina

(Sucursal de Porto Aio-
9*e). 100; Acre. Ama»sonas. Pará» Maranhão.Piauí. Ceará e R. q.do riorte (Sucursal doFortaleza), 100; Parai-ba Poh»ambneo o Ala-
go-ts f Sucursal de Re-ciíe) -
bia (Sücursaí
vadpr/f 125*r,v!Tviremos 

prô,mips aos que partld.parem -iossa campanha.
«o n-oximo númerodaremos as bases paraa d'Pt-?buição dos mes-«nos. a couoru«sta de
2S2?? assinantes paraVOZ OPERARIA.

IB

TH\m« hi .... «pia
o. i*»M» ra»»*» al« r*^»
b«m ... !¦¦., ..r .. i,,., j,,>r,»** '• »n *. .-i *.<t» itMaa<
Ia 1.- *• i.rc.H*. ., rHMff. »lr
«Ida f«tr^ *»«Ví «rtorea l»s-
tri» tt-boça #t ut* MOriaMate
paro dn*!»!*! ,*.*. » vrmNUia r«-
ral m» MMNata • mim 4.
um. ml. p«-r »f tee amrt**t**"
M4f -. n» JT.We ,* it-u rart^..

Mnin «. «H t*«H4l^«id»rr»
da »»f»| rol tt» lutsndt pri... ii v »u dr liai a-«.mM.'m
rer«l do Sin I f,*to qnr rrtn
srno o»...!,i prlo |tfl. --.
JnW rahfil A awmbW. r
par» «rrla. d. timrnto dr >a*
MH... 1»,^ f0.flr , re^i^.
çio (• a«*trt'<t'*t . ... nprr4
rio. e**su ori','1 ttndo ramlt
¦Bea i»ra c-r ..<*,•..-m diá*riam-nti »o * ni**-»t.. r r«i-
rir « 'fu^Bo,

0'BKARfOS V.WAIS —
O. ir«haM*adu.e* do IfMml
de V"*r.n!a rrsluaram nma
.M»nM^ía r»**&' .'mlr aprata<ram uma nova t^lirla dr aa-
mrn*n dr «a .»>... j„.|., qUa|lut» .o A I.Mfc / a ^«'uln.
Ir; -oUi-tío dr 1 100 a 1.5<M>
crus ¦*>aa, aor«nt#> dr íO^j
de -.770 h 1 OCO. aunttnto dr70% ai ?17fa 5 000 aumrn-
to -Ir .'.O"-, dr 3 001 a 5.000.
aum Mo d- IAÍS a par. «-, dr-mai- .nm.nl* de 10'. A Co-mi«*uid< Sal.r..»N f... «mnlia*
de, 'trandi. mm 17 mrmbroa errnn:*-r lMr»ao>%nto

F^lílvOVAP.fíS - Oa fer-rorUri.» Ia Cntral d, Hr„.«il wetíaü const.tt.ndo nma as-aori^çâe aindir.l para a luta rdef»M da» f.-.-rindicarõcs danum-_H* ror^marào. \o pro-fram- da As«r>;çno figuram
cwbt riiri.td'. i»."*»~. imediata*.•
1 — efefiv-.i-r.» imrdint. daree^roianKi?» doa quadro.; 2— ecnficact.. c drsronto de1/1 dn» ren-.mctofl d., dia.
I»«ri ferrovia..n qnr cheirar«tr^-do an faU ho. pm mo-tiro jiistir«1ii; S — recebi-men'v» de rrrr n • nlo«. <"•—•—
Pon1ci.»r ms rar»*. de m-netea d»n.mbro dr Htm: 4 - pa.ramt.to do f*t>fHo doença»a oirlir do pnmeir. ano delicença para ti.tamenfo deaaud- ..u aWtè». do ti-nrontode '% qae «f-.em em aeusvenc»*tito. p,r« eme fim; 5-- .'imento re ralirio» numabase n.'di» é** Vm cruzeiros

P»r> todos o. m rnalúta..

EXPLORAÇÃO DOS TÊXTEIS EM SALVADOR

100 CRUZEIROS SEMA
É A MÉDIA DOSSALAR
/>f:i/(*A Am n __.ll ._.. __._...

d ,i *q

J5; Sergipe e Ba-r*. , 
de ga^

LEIA
té PROBLEMAS'

NUMEROSA corporação
dos marítimos está em

nf ,a,mesma luta da classeoperária contra a fome,
seria. E é grande e crescen-te esta exploração, que -,oga
mi bares e milhares de tra-balhadores do mar a uma si-tuação insustentável de difi-culdades. de sacrifícios pe-«ados e de miséria.

Sòmen-e uma pequenaminoria dos marítimos estárecebendo o repouso sema-«ai. a esmagadora maioria
que, desde janeiro de W49tem direito liquido ao repou^so, ainda nâo o recebe.

Nos navios do Loidi ommarítimos não recebem emdinheiro o pagamento dashoras extraordinárias de tra-aaiho. Recebem-no em «foi-gast» a bordo, em n*enooceano, onde a «folga» 'real-
mente não significa nada.

A alimentação a bordo enos estaleiros das ilhas éruim e inadequada. O »ra-tamento que recebem os ra-ntimos no serviço é penosce, mui:as vezes inumano,
G Para °S apren"

Esta situação se completacom a díwproporçào cada vezmais acentuada entre o cust-j«a vida ascendente e os sa-

tt Salários

CÈfCA 
de 6 mil operário*

trabalham naa fu.riea.de tecitius da cld»dc aoSalvador. Sâo «tis - «uaViagem, s. Bras, Con«.cao."«ia. Poratfuaasú o S. loAo— e em tòdaa eiaj imperaoi Ngtag do toaivoí exmora.
6fe «alárit»» do fome. nc-nhuma assistência medicaou social, falta de fíogurr.nçano trabalha, per^ituiçyieíi carbitrariedade* dos puti**. ade seus páua-mandadoa,

WLAJU03 OC rOMC
Teoricamente, os tocelòeabaianos ganham um saláriomi;dlo diário de Cr$ 21,00Ala» i«so nao pas^i Uo pa.-iiA c.*sma«auora maioria tra-balita na uaso de empreita-oas, ganhando dc acoruucom a produção; consequí-n-cia disso, é comum termina-re,n a semana recebendomenos de 100 cruzeiro poi6 dias de trabalho puxadoexaustivo. '

A razáo disso é simules-maquinárlo arcüco, auieuoa constantes acidentes, aa-teria prima da pior qualioa-de. fios ordinários, sem aelasticidade necessária, eque se partem a toda no,a,ete. tornando o traba;ho va-Camso, limitando a protíu-Çao. E, nâo raro, quando emconseqüência de todos èssea
nltT' ° pcca dc Pano «a*defeituosa, sfio os tecelòeãsujeitos a essa forma estan-dalosa de roubo, que c amulta sem prejuízo do tra-oallio: além de perderem apeça, não recebem pelo diatrabalhado.

E isso acontece com oaadultos. Quanto aos mnvo.»s. que sâo numerosos emtodas as fábricas, receberasalários de 6 a 7 cruzem.em média, numa exploraçãoinominável,
AUMENTO DE SALÁRIOS

„«? 19/}8. os tecelões dasrabricas da emnrésa UmâoFabril - Boa Viagem. S.Braz, Conceição, S. Joâ© e

8. «alvaduf ttU última le*citada atualmente — mm^,
ram em grava por aumet.tode nlárioi Aiió* 88 cila* deHtv\e, durante oa quaisafirmaram aua comh.nvi.dade, reaiiaan(jo paiàW-lílílIH?ia cldadf. rccuiiqutütaMdu

o sindicato e dele expui»*ndo os pelegu*. enfrentandooa tiro. de Mantfabclra. etcoa pairües foram foraadoe aentrar cm aoftrdo, atrivé* aJuaUça- do Trabalho, «me*,dindo um aumento dc ut
por cento nos salários.

Entretanto, temiinada aureve, oa pnUitcn trauam 'j
acordo, negando o aum.» itu.emente em 1050. ant» acrescente revolta dus traua*lhadores. íoi que os ma«na-t^ da tecetaj-em foram ;or*
Wdos a iniciar o pagvuento do aumento. Mesmo aaaim, reduziuduo: todos o.aumentos e abonos conqu»tadoa a partir de I9*n>. gtambém o descanso sema-n.al_ remunerado, foram .n-ciutdos no aumento de bO

por cento, que assim foi te*duzido paro apenas 27.5 porcento. E. mesmo assim *omente 25 por cento estiosendo pagos atualmente.
CONDIÇÕES ABSURDAS
E este é apenas um ioj»Inúmeros problemas doatrabalhadores das fábricas

de tecidos. Assim, o descansosemanal é pago. mas su.n*0a assiduidade de cem porcento; ura atraso de al.mrtsminutos é suficiente 
'».?»«

levar o trabalhador a perdero dia e o descanso. Nas ta-britas nào há refeitórios,
náo há banheiros, nác iu,sequer, um lugar onde au, te-celas possam mudar de ou-
pa; as que nâo querem <ra-
balhar com a roupa de ca-sa, para não estragá-la, em
que mudar de roupa em nle-na fábrica, à vista doa íio-mens.

A grande maioria dos ira*balhadores da tecelagem é

I0S
Jttnamuida de nmih^ 8W multo v,.m fi™ *»
crvTliCH; aí^ar JSoT.Snáa exlatem, Na .t **
t^nccivao; para m,. 

"^

2» * luta dot tntóhaàoS
eulanaaata vitonaa .« '*
«^«nWaraiíatl^.Ç-
«ie um edifício u,Z ^t

^'* mas o cúUietu h,i , 
•*

flanado, utilltado {,,.•« ,,,.finalidades, e a ci^».»,,.foi im.uia.lal H***
LOTAM OS TECELôSS

•AIANOS
A,H-ur do clima de uvh%tMo e perseguiçíH^ ImpeSÍtp nas Mbrlcaa, onde Tt£irários que mala ae de«.uSPor aua comt.ativid.,.,,. 2suje tos a toda o.sp,c„ Jarbitrariedades, 8uspcls<H* odemi^Ocs sumárias, os la!balhadorw das fáhrlc.s Ltecidos em Salvador «mTnuam lutando por sun> m.vindícoçoes. A sua |u.fa *

çenirolfeada nn coiií,u.m1do aumento de snlárlos ,,«recebimento imediato 
*.l0i

^ por cento a que f*n, Qureito, e que as cmpresa> ^recusam a pagar Ma., , ..,„dessa, há numerosas outiainivímfica.-ôes, como a der-rubada da assiduidade. ;i;e-ibora da matéria prima • n
Pagamento do imposto .',,.
dicai, construção de env ies,banheiros, refeitórios, ii 

'a

para mudar de roupa. cum.
prinu-nto da legislação *.-a-
balhlsta.no que se refer. omedidas de segurança :l0trabalho, etc.

A experiência da greve de1948. quando forçaran ojmagnatas exploradores aIbes conceder o aumento jádemonstraram aos tece! esbaianos que só conseguirão
suas reivindicações lan.an.
dose a lulas vigorosas en
frentando corajosame-it. 4
reaçfio patronal, recor.^ia-j
A greve contra a fome f a
exploração.

Para
ítl baixos- Há "»*'ca detrês anos os marítimos nãotem sido aumentados. Nesse
período, o custo da vida su-biuem mais de 70 por centoPode-se compieender com
que dificuldades vivem hoje*sses trabalhadores — osmarítimos de barra aforaos das ilhas e estaleiros ~com os salários antigo*

• • •
Os marítimos enfrentamessa situação lutando po-suas reivindicações maisImediatas, e s p e c ia;mente

Pelo aumento de salários.Há algum tempo a.nr. e-ararpuma tabela de 55, 40, 35 e 3CPor cento de aumento taoe-
ja que foi encaminhada áComissfio de Marinha Mer-cante através dos Sindicatose da Federação Nacional dosMarítimos. Hoje, o aumento
pleiteado na tabela Já é ln«eficiente ante o aumento docusto da vida. Mas. aindaassim, o governo e as com-
panhias de navegação sabo-tam torpemente essa tabe-ia. Os dirigentes dos Sinui-catos e da Federação uãoJazem o menor esforço paraconseguir a sua aprovação.

A Comissão de MarinhaMercante, cujo presidente éao mesmo tempo, diretor dotmde e diretor-presidente daFrota Carioca se declara

«incompetente» para decidirsobre o aumento pleiteadoPelos marítimos; mas seJulgou com plena compe-tencia para autorizar o au-mento das passagens naFrota Carioca.
Passa o tempo, sobem os

preços das mercadorias e dosserviços, e a tabela de au-mento fica mofando na Co-missão de Marinha Mercan-te e do Ministério do Traoa-lho. E o ministro de Getu-lio, o «trabalhista> Danton
joelho, ainda tem o cinismoae se apresentar como «-ad-vogado doS marítimos>! jím
Poucas semanas Dar.ton eseus parceiros decidem *ô-bre o aumento dos fretesdas companhias de navega*
Çáo; em vários meses nãodecidem nada sobre o au-mento dos marítimos.

• • •

No dia 21 de agosto o pre-atdente da Comissão de Ma-rinha Mercante, alegando es-tar à espera da aprovação
da tabela dos marítimos,concedeu um abono ae 15%
aos vencimentos dos servido-res do Loicle Brasileirj. iSste•bono ridículo indica, naverdade, a intenção da Comissão de Marinha Mercan-te de pôr de lado a tanelaaprovada pelos marítimos a

os Marítimos
ROSALVO FRANCISCO DOS SANTOS

de nâo atender às reivinttt.
cações ali formuladas.

Mas trata-se, também, deuma manobra para dividir acorporação — de cuja uni-dade e organização depende
a conquista de um verda-
deiro aumento de salários ede suas diversas outras rei-vindicações. A manoora donegocista Lemos Bastos éclara. Visa neutralizar ostrabalhadores do Loide, en-
ganando-os com a migathadesse aumento de 15%.

Os trabalhadores do txiideentretanto, não se deixarãoenganar. Que é um aumen-to. de 15 % para eles quetêm salários muito aquémde suas necessidades tunda-mentais?
• • •

As manobras da Comissáade Marinha Mercante, da di-reção do Loide. dos empre-
gadores e do governo de-monstrara claramente que
só a luta dos próprios ma-
rítimos poderá arrancar j
aumento, conquistar a vitó-
rta da tabela.

Que fazer para isso?
Lutar pela unidade. No

loide, os trabalhadores de»
vem receber os 15%. nas
lutando, ao lado de todos 09
marítimos, para conquistar
a tabela aprovada por seu
órgão de classe.

Lutar organizando-se. For-
mar comissões, assonaçf>os,
conselhos nos diversos locais
de trabalho — nos navios,
nas ilhas, nos escritórios,
nos estaleiros — uni n eu a
mobilizando a todos paia a
luta, dentro dos sindicatos 3
nas empresas, pela aprova-
Çfto imediata da tabela e pe-Ias demais reivindicações em
cada setor,

Pág. 8 — VOZ OERARIA — Rio, 1-9-1951



V» '» « . * # 
"  

| 
¦

o

c§ pESPSJOS
p.l GÜABAWAPIÍS

. «tttMti *• *«*«» W*** 11 i übl^o-oa em m**a
Zm HI **vbeHo* » **'

,t fip^fâo*
'.•.. t Hitori

jr,, |4fl« II. aot ltn«
Lk tf* faríl»s> raa*P«ns«

£^Hrlliieh da IlipoUis

p f«"fi *imiim»*»i te ta* mal
J^ai « » -niródo da rt-
"u-m. denui ian Io o rr-
•T^» irra* eels W Mat

o dr r'*t*m* e«U
fcwnria daa "•

Camponeses (ia Fa/.enda dos Morros
Assaltados e Roubados Pelo Tatuira

O fazendeiro Gor.çelo nio passou o ccnlraio e
is cadcr*iehs agrícoiu, pnvncciii indo roubar
t o^pulnu ua itrra ot carcpo&QKS dtpoll &**

ia cultivada
Hcporiagom da 3ILVO ASSIS

fffrti
eeti* * **
Sal »» dnp**w'n t*tx rna-
J, pan m Wtt» * d«qit*|o» na

,{,, d Trav.mfc PW ape-
L,u.lo um r«.nt'«»o de 15
,rfôV»« de altoífto por alqic!-
rr r •(¦ plinl'e Oe rap m de-
mí. .- % ano*, ''na aamnnraw
ianr-i. nho sviia**am Hai »
estocle o T»*»»"o mandou
(-if ,m nlol-rn *nlo para oa
ta\á-óoe e o» campoiesca o
qu*irs!*r»m Or» fri* o icrror*
Pf»f«.i»iam tr n» lamüiaa a
qü.|.**3**»nva 

**»*o de im doa
caiití»n<*e» IH outroa tampo-
B,..f* fjran ofcnrndoi e omU-
„,r ,__ •ontratM e é Mtfttm uue
fui .JH*en<o o despejo Ifl»
*e pt**i u íia «'Vânia Torta»,
jílcii» do Tnfs^aa, u» Unha
Jíov.* dt Abri', Na Rb*ba do
Joà» «Irrd» iam deupeior oa
qne snío omii. 1'um o contra-
lo, .ia* cotou y* campoiwMWi
nâ» *»%in* **i •*íi_,<riíTddn*i para
mis-ir ha vlninciap da poli-
cia, aaclferam «usiná-lo. Não
hn rc dw»i,fii»i * contrato ds
jtichu lj J*5o 'lordo também
r c.e 13 arroba» per alqueire».

CE
W*W fm**>JIP ^4

e s > "W —^ L *

^ -~r\ /L J

Divisando i; nnen.a i»
Campo Largo (Araçolaba
da Serra) f;*a n Fazenda
tios Morros, da nroprloda-
de do Conçab Viciii* Cer-
re.. .

Este fazendeiro, apro-
^'"""do a 'jon fê dos
canpon^tn, convid »u An-
tonto, rraicirco e jtof]u«,
tntíoi três chçfcn df fami-
li»t. n?r* íh»iti piantar cm
caltaraaa a casa do :am-
s\ia facenda.

I.o;:o no principio, . tn-
htíra f5n«»-Vo esqulvou-eo
de nnf.n5r-lhes o duvido
c ""trat) e endernetas atrri-
oolus. docunentos nces-
t;f*rios ucr. cnmpiriepos,
ale'T do não ner preciso
poT^nue. ele, Goncalo era
um homem Justo e perten-
cia n UDN, Se^âo de So-
roca! a, e porjtanio st'a pn-
lavra era o bastante. Os
camponeses acreditaram
no tn* uiia Meteram mãos
à ob*a no cultivo de 24
mil ràs de café, ao praso
de quatre anos.

O tatu ra Gonoalo, que
é portupnês, poesul tam-
bem a Fabrica '!e Poços
Sorocabana e a cadeira de
Salto de Pir.ioora. Como
homem de sua confiança,
Gonçaío mantém nm ca-
p^n^a a^mndo dc nome
Kunb-irto Gome?. N*^
rhiim?~ ^ar^ntia l;á pan o
tribal'-"» nas teiras de
Çoncalo Vieira.

ÀS&ALTO E ROUBQ
Assi-n é que. nom a por-

missão do tatuír i, os 'am-

pcr.ir^s piarta^nm iam-
bem miHvj, fnião, rrrus,
batata, ceoolo, etc.

^n olliMtn, o tatuira
Gonçolo c reu "a.mngn nn-
llnltr.rp••, a casa do "nm-
punes Antotuo de lú ar-
rancar.-m CO sacai dc ar»
ror. cn<r^5o8, bar gas, ar-
••etor c? animal, tudo do
proprkdnde d) caponê».
C« netmo fi-van cem o
ear.moies Princisco, ti-
rando > milho ombralo e
} ot quebrar, t«m imc<> do
feitSo que *â estava nlan-
tade e o tatuira prranrou,
cin^o «çs«!fts dc batata o
200 arro.ib"3 dc c«.bolaE de
cp' ". Der-se roes-no
camponês o tat rra tirr-u

• d?r"rY>s rr.etnís de lenha
e, com islo, prejudicou o
caçam?nto do camponês
or.-_ cortou a !enha e ga-
nhv//. nor metro. O ta-
t"'r-» roubava em surdina
os me^os de ler.ha do
caponÊs.

CtlT-R Pfí APOSSAR
DAS COLHEITAS

Gonçalo, entrei anto. não
fi^ou có nisso. Para se
arossar õa colheita e me-
tci me 1o ros eampemeses,
a lim de fa^ê-los abando-
nnr a faaenda, começou a
soltar o e;aco nas- plinta-
põsí do", cam nono?es, prr*i-
b:r certas passagens, fe-
cha* aa nortoiras co.n ca-
dèactò, etc.
Ha d^as. o camponês An-

toro precisou de un car-
ro de milho o foi bi.scar

emiircfttado no tatuír*,
D o*a q jo ndo foi fwpr»
Cj-*i ça1 queria nfto *«m
cpro* iras um nino a
üáeíc, df*monst*ando m*»8
uma vet aua o«aonvsti<4i-
de

Por outro J.do. o ii-
ulitíirt* que o t4ui.»ra a Ü-
amou res i*nm**one8e3 pa-
ra a lavoura f-ii Insufle.»
wttí e tm resu*r^o eitcs
li" t*m i otin jomer *eM
ves*lr. Gonçr*o jà ihes
d.si e que r Io fon c'.
ma's dinheiro al^um. E'
o cerco da fo ne.

I [AKTE D/ JUSTIÇA
DE CLASSE

Vendo rout ado o pro-
di to de seu li aba lho e
a<hando-fie sem ('«nheiro,
o* camponeses levaram
suar queixas â Junta de
(t ncilncâo e Julgamento
de Sorocaba. I*á. diante
do:i funcionários de Getu»
lio e Danton houve o se-
guinte dialogo:

Voréí is^no nvmtin-
do. vocês são uns ladrões.
0*hem que eu r.âo rou
bom! — disse o tatuha.

Um dos camponesas
re.Mporden:

Ladrãc é você que,
sem mirha i ermissão. en-
trou em mirha casa e ti-
rei* ce'sar de minha pro-
pried^de. Eu e meus -.om-
panheiros estamos que-
rendo nosso dinheiro, o
ou*» é nosso!

O* funcionários da Jur-
t? d;sceram. então, ove
quem resolvia tal caso v a
o Promot')r no Fomm da
comarca e oue os naneis
i:.:"1 spr sncammhádos oi-
ra lá. Ma s quanto ao prazo
da solução, tinham a in-
formar que o Promotor
estava d? ferias.

j- A*S%\ _____¦ W^i afi

Na Ubina Santa Cruz,
ífiii n«à poíi de proprieda-
i:o 5e una finna inglesa,
fioo fei nèrhum x-et-peito
ds ièU. v. ac trabalho.

ná li dhos ali traba-
i irtva o 8r. Oa..ios F'ara-
v ':ni, aue íem esposa e
cV/ !L»-!os menervis. Há
ni\s meses, entretanto,
•".-it TuDaJI.alor agrícola

v;'..ma de brutal in-

NADA RESOLVE C CNTFA CS CAPITAUS-
TAS E FJ^ENDEIROS A DEMOGCGTCA
JUSTIÇA DO TBA.B..\LHO DE ^aM&S —

UM CASO TÍPÍGÒ É O OCORRIDO NA
USINA SANTA CRUZ. EM CAMPOS

*i

ji.sf.iea por pa.t.e do ad-
nv»nistr,.dHr geral, um in-
{'1^* c^ a ru a d o Jcsepli

Aqurie trabalhador ti-
.? q-Q fs^zer uma lim-nb

Íí le .-«merda na lavoura
dc eucalipto. Esta só po-deria ser feiti1. a enxada,
P»is que a plantação tinha
pés oequtnos e pás gran-des. Mas o administrador
ordenou que a Lmpa fosse
;fé-i com arado.

^0 brabaihador disse en-
tao que era muito difícil
¦"¦~Mk o serviço com o ara-
4o, porque a plantação ti-

nha pés pequenos e pé:í
grandes e ( mato estava
maior do que muitos eu*
cfdintos. Assim, o arado
ia dar muitos prejuizos;,
O inglês respondeu de
forma brutal: — Faça o
que eu manco e guàráe o
qae você sal'?.

PIOR A EMENDA
Mais tarde, c trabalha-

dor Carlos Para.vidini, in-
deçiso diante de tuna or-
dtm difícil de ser cumpri-
da, pois não queria assu-
mir a reGponsabiüdade pe-
lo qiis acontecess3 aos eu-
caliptos pequenos, foi ao
dono da Usina, sue e ou-
tro inglês, & fim de lhe
comunicar o que havia
acontecido. Este féu pior

do que o administrador.
Mandou que Carlos desa-
parecesse cte sua v-sfa, di-
ierdo que o aue Mister
Jo.c eph fizesse estava beri
feito.

NA MTSFKIA E SEM
SOLUÇÃO

Mas o caso não termi-
nou aí. O trabalhador
contratou a pi an-ação de
eucalipto a 1,60 e nesta
ocasião já tinha plantado
mais de trinta mil pós.
Níío reesbeu quane nada
por centa. Agora, o in-
glês nega-f.e ao acerto da
contas e à indenização,
pois alem do centrato re-
lativo aos euc^ptos Corv
los |É era empregado em
ju-dim e horta-

Por isso, Carlos dingiu-
se ao Sindicato que lhe in-
dicou um advogado Ar-
ranjàdàs as testemunhas,
este foi à justça do Tra-
balho e apresentou cniei*
xa. Entretanto já se pas-
saram nova meses, aquele
trabalhador está na mi-
seria e o seu oaso sem so-
íurão. Por cinco vezei já
foram transferidas as au-
diências marcádçte pela
Junta e eom íspo concor*
da.m o Sir^hatn e o a d-
vogado. Sem acreditar
ma>s em promessas e na
justiça oue sempre esta
do lado dos patiões e fa-
zendeiros. aquele rabalha-
dor agTicot.a our há tre-
ze anos emprega suas ati-
vidade-. na tsini Santa
Cruz, compreerde cida,
dia ctv,a passs cue som^n-
te a luta e a org^ana^ro
faítem impor ros patrões
o reconhecimento dos di-
reitos da clfsse opei^aria
a dos camponeses.

fJ^Sâti Vàffifffl^
Kl 

semana pasmada analutsmor om dou pontoii qut• tlúi.g inunda pela a-fca de mm monstro ua
Agricultura» o iaUfundíariy 0e»jfa»t etnwo tase «Ia
tjufomu ai ,*ar,a pirmaneme* qm prüitíete, Foi a
fiucita* do «íunao de colonizaçfiti», que un Ia tttn a ver
mm reforma agiánii a mui*w manos Ik-nsfi. tai* o«
cain^ncaca tci. terra. O t<u tunúo de soionjaa^ao ou*
tra co,na nâ«» %era que uma .* rma de fslrrisar as ter-
iui uosi latitnnüàrioi e de <•*» ripar a w iatirdíátiof
o dLineiro do povo.

Vcjuno* outro ponto banco da fi*f«mriii perma*
nei»e» <le Getulío-Cwofae. Traia ce dú fo-netim^mta
de jréili.o ac»^ prquenos lavradores

Em pilmeíro lt*:;ar esta ncd"ds nár* Uniria, mea-
me ge focte a< uti da, a 1 pn.r cento doi camponeses*
Sc realmcrtc *»xit; e e de m«jdo agudo » prohema do
n> :.:«• para os r ypicncs âgrsci* -—, nio è ele o
priicipsl probiem; a enfrentar no momento. O jro»
bleiir. basco é o da posse d;, trtra p?foi ^an-pon sea
qu? a tratilüam. E**evidente juc. sen que os cim-
poneses sej..m donos da terra • n que tiabalh^m. n e«i-
mo que houvesse credito fecü <• barato, eles não con-
uegulnrlaii obtc-Io. A proprieJidi da tera é, na rus*-
lidaae. a çarant;a exigida pelos bancos pira a con cs-
são de cr» ditos.

Mas, lão é só isso. HhquaUo prudoi.irar no naís
o latifúndio será Impossível a üstríbukâo d. cri Iito
aos ^quines agricultores. Sob o rcTir^e latifuidiá-
rio Bcmi-feudal que predomina em nisfo pa?s o gvêrno baseia sua própria OTCtcneia financeira em
doif ou trê i produtos agrícolas cue vend.» no estrar, jei-
ro. E* o ca?o. p:ir.t ipalmente, do café e co cacau T- ira
pofer comprar no estranhei/j c governo, os latifun-
do'a'ios e os fra.ides capitalistas lutam fur.osamette
p^ra manter sempre altos 20 estrangeiro os preçosderse; produtos, e, ac« mesmo tempo, pfcra firanciar
cuitu -as. Maf esses produtos — o café, o algo lão, a
cana de açucir, o ca^au — cn"ontram-.?e em mãos
dos era ndes :d7endeinrs. São chs, por isso mesmo,
que '.etêm neb menos 90 por cen'.o *te tocos os finan-
ciam mt os do governo à a gr^r.íi-rr».

UM F?OJTTOÁ «reforma permr.-
nente» d i GetuliD não mu-
dana er. coisa nenhum 1
ecta ori< ntação. Deixai.-
dp a« tei ras em m: os dos
grandes' fazenceiris —
ene monopolizam rs me-
lliorea te Tas para a cul-
t". desses produtos oue
represent am ouase feO por
c..-'r. -i0 -'alor de tudo o

'que <r(We nos a cutras
— o fmveimo — mesmo ze
c nuisesne. nio poderá
pror*"vec o ef'ciei íe fi-
nanciamento dos peque-
ner agricultores.

C secundo «{.onto basi-
cc^ da reform? a? rária de
Get.ulío fo resume, po's em
aumentar os empréstimos
hc± grandes fazendeiros e
latifundiários, deixando
en. mãos Jes^es tubàrpes
et camponeses pobres e
m*rd:os. A's intenções de
Getú''0-t*leofas f>eam cia-
ra* nes'e fato: enquanto
perdôo : divida dis gran-
des cr:'1 'ores de g .do (Ge-
tiii;o é um don maiores
crip^ore >f1n ^aís) e entre-
gr< 600 milhões dt^ cruzei-
rof aos latifundiários do
Instituto do An-oz do
Rir Grande dc Su1., o go-
verno nega sistemática-
mente emorestimes ac.es-
siveis aos pequenos plan-
tadores dr algcâào de S.
Paulo que ostão à porta da
ruína com a baixa de

preço desrí produto. O
crédito no governe de Ge-
túlio é pari os «tatuiras»
e rão para os pequenos
agricultorf s.

REPULSIVO
Getuiio acabi -ie ín^ir ao

Parlamento uit proj *to conce-
dor.dó o «iircit»» ao> organis-
mos síndicas brãoileírofl
de grau sujerlor de ?e
íüiar^m aos <><*gtnir;mr_a
nin dicais intei m-.íonais.
Mas nüo aos verd doiros or-
ganíamos «intlcais true rep-e-
i:ent.im a dccCadem na prática
os diretos e os imprenses da
ciarse ocrír.a, comi a Pede-
ração Sind-cal Mundial e a
Confederai; io los TrKbalhatfoi.
res da América lAtirvi. O pro-
jcto de GftúLo indic- expres-
samente <aie es-es ror^an^s-
inos sindicais» *\o is sucnr-
sais do l-epartameruo de Es»
tado none-amer earj. eoino a
federação de pelêgcs conheei-
da com c nome ie «federação
sindicil mundial ãos sin üey
tos livres».

GütLíio avança assim um
passo alé.n de L-utra nc sen-
tido di eatnprogar o non e ua
ciasse operária brasileira nas
manobras dos agentes di im-
perialísnio ianque contra a
unidade mundial dos t *aba-
lhadores.

A êst>3 Insulto os trabalha,
deres brasilc.ros responderão
reforçando a luta pela liber-
drde sindical. ingT assando
nos atuais sindicatos para
lutar por Mias reivinc..caçò«sr
para libertá-los da ti.teia ao
ministério do Traoidho cue
r.âo é apena3 um inst••umer.ro
dos patrões, rras tambem um
instrumento _lo imperialismo
ianque contra a unk.ade Ia
classe opi rária, comrí; a paa
e contra a independência na-
ciona dos povos. i£st.e pap»J
00 Ministério do Trabalho o
do governo de Gelúlo í'ica evi-
denciado nesse projeto inde-
coròso que vi^a forçar os tra-
balhadores brasileiros a
apoiar, contra a r-ua vontade,
o movimento diviraonista doa
traidores di fip.sse operária «
dos sabotadores de sua wní-
dade.
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mtuthmom, mm m rutttphi <4s

( » do trovomo etn^alhlaU»
JM otde Im f* •» tutor m¦vi* líiri»o pmir um |v»«ia
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DESMAIAM DE FOME EM PLENO SERVIÇO
!H« Ho te »,*!«..¦ j. # trens
formam * fdtit ,« ,|<3M| Ptw.
pre*» Mlrt nnMiiif <m«pi
d# .*..II.- I tratle

1.! "r ,, f i» Mi .i.irrt 1.+
operar»* -,t, \ „ nm.-.. n'-
m, perfM S ? » ão » oMh
mu .-¦» I / ir tim Uceln «i.*
patrôes JA «««pr.,.!,*» dum

•«• optiArtea *..,» ntiiivr. »1
fum, affMu i» ia i»«.». «i n

Kr*a« iwm í*i»«»# «atro kv
caio «le» patfAe* \c<* *• liga
da mt» arrt«<v*. ( o mimeiro
a Itttar Iftltieeai p»rn A»n»t
rindo d**»»''!*» W« tabele r*iâ
lotbr-afhdo beb.^ em plrár
«.«.... Almi-fii o, * • im de
autU *tr\e n <*«» «trR<, ifua
scupa xt- iri*ui renuubta»
m« ¦,-t.¦*..-,

O rv/mo fo • ., i ..... t
perwrtni\a« è IV ?r •»»•*• n<*«
*tt fnl r ca dr ,-«» l<t» Qut» há
dia* um c operaria •' eman u
dt fom em r ** •*« «*rv»f« Al*
fUm „:*rt„-'t-*- « *..f r;im !»»

• • IJM li r pur « Min,¦«. .,.* O
NMüH 4a MtBdieal< wi*
li '11 dr. , is .Ji,, «„ ^,s , tb aí»
«í*t rarln nad* »** vio pon co
WM N"- Ri f. nl , d» <»..|i ',.. .f
úmie o* tntbaU .!•¦* • ¦•* (ire.
ran un a n»M* e compraram
um peqi eno ».i« ..iroiu para a
companheira

No «fi-i-ni-, im dm pe»
lÊfrui ítoando ¦ uU dc ofor-
Hdo, tifirwHMidn paturalmeo>
tt a «I i. ¦¦• d- ê ibr i l..í.s e
aelooiaUf, d.-.-i* *.ü: «Ditem
«tatudnro» par* Ha: * die*o
qur ela prrcUa». Ruaa klitiKit

r«o*•-. »*r*i taPitiaeif »ntr*
ot tr b*« h.i.tt- .ju»- ütiio vtl
rilHÍt CkàCM •i*ri.rt.. „|r mi-
d» «regi. » . »i* .»..>« ¦ | «.
WíW*' <<t Oiilri*

Ot lmb»lb«d«.|V.i, rei,. un,
to. nfio a* i. .\... „. nmt.ir a
fonu» di 11.i. — r.H..„i..f Kâo
é *.=- «i qu* •. ,.,. )Ui- ia um

;;:...»• .. |... d* «i |«.lr, que
Ot I ¦>. ¦ I...-I /v» tr ;lll, ,.,,, „m
ttni^o de r^mv. 0 eununho

um «o* a luu onrnnírttda,
lrna# ttiArit, •?'rlpbla |m*Ioitndl «t t pchi. r.niiii,:„.t * Ut
t.-ati!.!b..c. t.ft
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Tribuna
de

Discussão

Voz dos Leitores
Lutam Contra os Cortes os
Ferroviários da Noroeste
A._.°* f«w**Hra ** Norowlf do Rnuil já **iAo ttm\ire*-n-owrtn quo voraat ê era drmtirot;o DrpoU ie ttit n»«N dt m>e
9nSm* **? • ni-*0 *• *W* «""ínuti t tnb4r ttieuttto «obraitoMfawi et prtptralifo* oiilitarr* ptrt rn»ior o«m«m> -miindem
pwt, • (otvro p-dm /6f «ilh^. J» rrtr#-ro* foram eimperond,*
L 

rtí!£! * «™A»rtm 700 milh.V, puro rraroiamrMo t roato tiuhdrt prHrodtoi tjudar ot tmrrirat^t na r«r*:o
1^ ira^ poraoe aabrm aue a daaat opiviría r a om» matatarre nii • toorvo. oe ferroviárioa da Norotatt do M a«il Játolhera» t.MO aatiotturat janto *• A nfio por um Parto dt Poi.tpoaar dat prnrfirieuto ftt tem htvido.

a% °c\lraa'*\m7 
it *°fr*ra>l *** mim ¥. CHmM« • •¦*• *

•nrínuecer coda •?. f. !•¦grado, jamatoitiTiJea usintirei d, cone d0 2?

Oa irritirea do Fri-ecHtico Aniílo empr«ao
qut produt para a aucr.a estahrifcimrnto queé um doê fatori*a io aumento "loa preços doeame, doa b*m.mea « da lenha oart o* 1'clo-trnaca, Inventam todoi oa dlaa forma, mola•rutala de exploração doe aeua truballiadorte
a quem pagam MlArioa de fome

Agora reaolvemm m.pAr uma nova obri-
facão aoa trnbilhndcrea do aerv.ç0 geral quo

lutora*. por anairato de aaiário^m^.-^MjrTrrl cZ ll«í 
* "'T™1* * ** ^W' 9? ^'"«^ *

••«o onrtm. tornam at diáriaa do oeT^I ^!2L#lf ü i K™Ú0 qU<L *m ^ tfun,Prir ***** ^ Lei,
Sm om- traMfbrwrMcJ»!! ,? ÍT„ *" * '""'^ ,,#i*0•, <»u<,w» ***** <* trao.lhadnw* a andarem

rira preJodiraAM aaainarae., uLSLI!?.I 
'JSST 

í^üS Ü^J: S&^3?5«ft « ^ui^<» P?»« P^

A Anglo Impõe o Uso de Vestuário
Comprado Pelos Trabalhadores

•Oldo é furtada ^.i„como

çAo do Frigorífico, etan fAbrica «de fome ml-a«ria t guerra ? Se é vtigínria ta Ui. que oa
griiigoe entAo, fonieearn. gn»tuil^ ne.ite o vea-tuArio para ot tmb.dl.ad "ea porcoe el-r é queficam rom oa lucros, cada anc naia fabulosoat obtidos à custa .Ia *aúde. d'.t pulmftee, davida do milhares de t-afilhador*a.

Nio ae trato, é evi. ente ds cumprir Lei,
porque cage» gringos jamaia cuirpriram aa Leia

ntoeo visto o com a »ié-*• cueto de vldaT i.?*1«-#«^-«. z^zn
Je tora. o mieéria. nàT-2«!a»o. preduair eereoUTn£«M««l« -m-mhLSZ

ra a« n% om atot ralárito
Mareelino Stnrbee

(Arafataba — <U« Pa^o)
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fl O MANIFESTO
DE AGOSTO

GUIADO
PROLETARIADO

Ao (aza um ano ohistórico JManlfesto deARôsto, nós. operários
da fábrica Santo Antô*nio, em Sorocaba, sau-damos os camaradas doCornltè Nacional c o li-der do povo brasileiro
Luiz Carlos Prestes.

Na luta pela Par.contra a carestia, con-tra o envio de tropas
para o estrangeiro, des-marrando o infame
governo de traic&o na-cional de Vargas guia-dos.pelo Manifesto, ti*vemos um ano do expe-nencias e de lutas. Oaesmascaramento dafarsa eleitoral de 3 deoutubro, a luta dos ope-rários de Barretos, StaMaria, dos ferroviários

do Rio Grande, a resis-tência dos camponeses
de Poreeatu, a firme po-sic5o dos camaradas CA£*liberto Azevedo e da ?
heróica Elisa Branco.
s3o exemnlos vivos da
justeza do Manifesto.

Há um ano, Prestes
nos chamava a areneâo
para o perigo que cor-"a o nosso povo, prin*cipalmenV a nossa In-
ventude. co ma carrel-ta entreguista do go-vêrno Dutra, hole nasmesmas condições nastnaòs de Octfilio.

•íogando sua polícia
H contra os patriotas aue• lutam pela naz, nelo pe*'róleo e contra a eares-

Ma e a miséria, nensa
o governo dè Vargas su*fnear o novo.

No Manifesto rieAgosto o novo encon-
tra salda para os seus
problemas e irá até àvitória final.

Mara. /"da, Sônia,Luiz e Lulza
fSoroc.Kr,_«?. Pmilo^

$ GRILO
MONSTRUOSO
NO SUL
DA BAHIA

Mais de 200 famlüaa eam-
ponesas do sul da Bahiaencontram-** ameaçadas dedespejo das terras por um
grupo de grileiros a cuiafrente se encontra o banqul-
ro Güeno Amado e o depu*tado Aloíslo de Castro. Essasfamílias ocupam cerca de120 mil hectares de terraa
que se estendem pelos mu*
nícínios de Snnia Cruz Ca-hrália, Belmonte e PortoSeguro. Essas terras há lon-

gos anos estavam abandona*
das e foram ocupadas humuito tempo txm..s campone-ses, seus reais proprietários.

Os grileiros estáo enga-nando os cnmponeses nameaçando-os para assina-rom recibos de arrendam^n-to. no valor de pequenaa
quantias. Com esses docu-

--— -r-r-mr-m-mmw *m A* in'l1M UJ mj—

pnoa trabnlhadorea 86 a calça cinta Cr* 70.00e o boné Crf 4.50. *f,$rn a bluaa. que cuata Crf«0,00. Se é exigência de Ui. p,.r qur ela écumprida apenas agora, quando a aafra do boi
já determinou? Se é -T-gônda di I*,, porque, rato ano, oi gringo* estio eemprindo essaaxigôncio, paasadoa tantoa anot da Inauguro-

tt trabnlhadorea, trata m> de tMcr mala lo-eroa, oprimir mais oa t-ibalhridn»** que JA co-meçaram o aofrer lutp^nacea qi ando c tra-balho 6 caenaeo por cauaa do tal vestuário.
Mna, oa trnbnlhadnrea. ndignad.a f«aiatem arxigônria feita pelot grinroa r aeua lacaios:devem, agora, organizar «sao ii, lignação t iraté A greve nnra náo ae deixarem roubar, ama?ei mai*. peloa odiados .ngiôtea.

(Da correaoondeatr)*^a — R.G. do Sul.
mentos nas mãos. Gileno o
aeu bando pretendem mover
açAo Judicial de despeío doa
camponeses e reivindicar o
titulo de proprietários daa
terras.

Quando os camponeses
mais avisados se recusam aassinar esses recibos de ar-
renda mentos. Gileno e com-,

panhia entram com a violen-
cia, lançamio contra os cam*
poneses a polícia do tatuirt
Hégis Pacheco.

Jafet
Com

Recruta
Falsas

Operários
Promessas

¦I

Somoe 4.M0 operários escravizados oo
Quem escreve esta carta é uma operária

Fibrieo Jafet.

4*

Perseguindo os Operários
Da Metalúrgica Paulista

No dia 20 de julho, os ope-rários da Metalúrgica Pau-lista perdonm a paciênciae deram uma surra nummestre que vinha perse-
guindo os operários. Não faz
um ano que. na mesma fa-brica, o operário José Lemos
perdeu a paciência e casti-
pou com uma barra de fer-ro o engenheiro nazista Ma-ximilian Berlim, que mal*tratava os trabalhadores ecuspiu na cara de José Le-

Somos tremendamente ex«
piorados, e os ingleses pro-curam suga? nosso sangue
ainda mais.

Se são precisos quatro ho-
mens para empurrar umcarro, mandam somente três.Dizem que precisamos oo-cher mais carros paro reco-

mes. Justamente Indignado,
José Lemes atingiu-lhe a
cabeça com a primeira coi*
sa que encontrou ao alcan*
ce da sua máo. a barra de
ferro, matando-o.

Diante desse exemplo, é
melhor nue o Chico Carne-

Io pare os gritos e as perse-
guições aos operários.

Urntrabalhador da Meta-
lurgica Paulista.

(SSo Paulo)

i- ¦ 15ab*Ihamos dez e daze «oras por dia para tunhar um aa-»no de fome: 70ü a 80C cruzeiros por • ês Em vez do tuba-roo Jafet dar aumento de salários para oa opeHri .a. dá aumen-to de horas de trabalho. Na JaM ná rorti* 0s nvos dc eyplo-ração: o refeitório, a quitanda, um oarzinbo o a* casa», de mo-radia.

O tubarão Jafet manda um coiretor para Minas Geraisbuscar mais famílias para trabalharem r«a fAbrica com pro-messai feitas por Naranju dc que aqci %âo gan*.*r 2.0J0 cru-zeiros e que tem casa mobilhada Chet?a*.do -qni. a'm «.rhnmuma casa vazia. Há casos como o «contendo com **> famílias deoito operários que, no fim do mês, rco^ram o ^nvelooe comsero. zero, pois o dinheiro todo ficou PK-a Jafet. por meio daexpioraçcão dos vales para comer no reíeitório, para comprarno barzinho e na quitanda e para pagar casa.
Os operários trabalham com fio dr vieira qualidade e oehuveirinho o dia inteiro com aquela crarba na cneça. 0p tca-res são uns calhambeques. Não há eonf .rto nenhUni Dara osoperários. Não têm nem água para se lavti. porm«e a águ» dasSorneiraa é podre e exala um mau cheiro impossível se tolerar.
fi' uma verdadeira escravidão a qur existe na Jafet Háum corredor no meio da íábrica, mas n0 corredor estão sempredois fiscais para não deixar os operanoa pararem para con- I

versar nem mesmo junto às torneiras.
A exploração do& riienores é cerrivei Aqui trabalham me-nores até de 10 anos de idade. Assim Jafet oaga ,alários maiabaixos. A assiduidade 100 por cento é exigida com verdadeiraferocidade. Se o operário perde 5 minutos perde o domingo Aamulheres, perdendo dois e meio, :êm uma rebaixa nos salários:de 800 cruzeiros recebem 350. E „ homem, se pe.de uma hora

perde todo o aoono. o prêmio e o domingo Há chkos com0 esteem que um operário que ganha mi, cruzeiros perd*»* um dia aa* recebeu 360 cruzeiros.

SEUL í l*M"^I'ta £
J?S!f»? «^ Mm oa it
íff*:^ CWf»« P«P.l.t4.

wtnto moito m-ds totie ous
"o Po9o o ferra oo o mna¦J55S! mil •¦ wU * <*oi.i»»ej»toe emiolres ror afanei.
ÜL£J,fW' *°r °"0' wnda
2"55? • pwtm ¦ metade•• ronda adlantedemeatt,
Ho entanto, eetá aufelto « t«*w aem terra, por dtsot|t•o oxpnfiõo, pola nfio há ro.curaeo financeiros oo alcan.co do arrendatário.

/U colbeitaa oo soltas (ei.taa pelos pequenos produto.res não eneontram o valor
cue compense o seu treba-
lho, mas quando caem nagmãos dos magnatas da ci«dade aanherm um valor exa*
qeradamente etovado. PorIsso os eonsunildorca pcoenuum preço dementadomenta
caro por esses produtos.

Como daremos um passo d
frente centra as explorações
que nos esmaaam mais a
mais? Como nederemos aa-
mentor a produção e vender
rncts barato, diretamente
aos produtores?

Seguindo o caminho qua
nos aponta o MTnífo3to di
/nÔ3to, divuHardo-o e osn*
do-o em prática, prlnc!pal«
mente no que se refere oa
4» Ponto do Programa da
Frente Democrática de Li.
bertação Nacional que dc^s
ser conhecido por todo» o»
camponeses.

OARIO DE PAULA
(Sobrevivente do massacro
de Tupã).

Uma operária da Fábrva Jafet
(São Paulo)

NAS M niAS D£ MORRO V ELHO

^^t-t-L.^,;'.^"'"" r •"»• *"«*¦ rorros para r0CO>

faboleta, conhecida como
plano canadense, e comisso somos obrigados a tra-talhar 6 horas e mais. 'Ja
ingleses dizem que a minaé macaniz&da, mas quando
pegamoa o tal pá mecânica¦—para ganharmos mais 8magros cruseiros — en«guli-
mm noado «tuutidada <kt

pó pela boca e pelo ncrit.
Quando pedimos aumento,

os ingleses dizem: «Vocês tá
ganham muito. Trabalhem
mais que vocês ganharãomaia na taboleta». Enqucn-

Io isso, compere-se a triste
miséria em que vivemos, nós
et brasileiros que traba*na*

« vida

Nósffringos exploradores,
nos rebentamos no batentee os lucros vão para os im-
perialistas ingleses.

Temos quo lutar organiza-
damente. pois o tempo daescravidão Já passou.

CORRESPONDÊNCIA
TUPI — MORRO VELHO

— Publicamos hoje o trecho
que achamos ser melhor do
sua certa. Pedimas-lhe que
nos escreva e interesso ou-
tros trabalhadores das minas
ne3se sentida. O número 109
da VOZ OPERARIA publicou
costa mesma página urna
matéria ensinando como dc-
ve ser feita uma reportagem.
Seria interessante que o ami<>
go lesse a matéria de que ta.
Íamos e fizesse uma reporta*
gem sóbre Morro Velho, ori-
entando-se por alí. Náo d
difícil. Basta ter a preocupa»
ção de responder às perguu*
tas que fazemos, para isso
lnformando-se da situe ;âo ®
Colhendo dados reais e coo*
crotoo.

m «w i vida émam Pág. 10 — VOZ OPERARIA — Rio, 1-9
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A BATALHA NA ÚLTIMA SEMANA
Sâo os seguintes os resultados da batalha da difusão da V 0 Z

OPERARIA Na última semana:

¦tfpta .aAl-LL . UU-JU SA.
a candidato do muntdpiods
Cêlat.oa. no CapUrlto tnnm

A BATALHA
DA DIFUSÃO

i impruido a noosa deter*
jntnBÇfto de premiar oa
agciites que promovem o nu*
mento da diíuaAo dn VOZ, e
dando proaacguimento, lanr
bem, à distribuição de pre-
unos para os vencedores da
Emulação Luu Carloo Pre»-
les, aistribuhnoa oa premiu.
que couberam ao nosso
agente cm llheoa, Bahia, aoa

Jovens dc Niterói, e ao no»o
agente cm Alfredo Maia,
E.K.CB., Distrito Federal.

AUMENTO DE QUOTAS:
O nosso agente em Arara-
íjuara, S. Paulo, aumentou
em oj .¦• a sua - quota. J
nosso agente em Kanciiaria,
S. Paulo, elevou em 5üv# a
sua quota e o de Alfredo
Maia, E. F. C B., Distrito
Federa! aumentou em 5 %.
Dando uma virada na tarela
de diíus&o da Voz, o nosso
agente em Araçatuba au*
men tou em 100% o aua quo*
ta, e. em reconhecimento
pelo esforço feito, a Voz en-
viou-lhe um valioso prêmio.

EXPERIÊNCIA POSITIVA
KA DIFUSÃO DA VOX — O
nosso agente era Bonsuces-
so e adjacências, há seis me-
ses atrás, vendia uma quan-
tidade realmente pequena
de exemplares da Voz. Atra*
vés, porém, de um trabalho
metódico e persistente, foi
Rradativamente aumentan-
do a sua quota que hoje
atingiu mais de cem por cen-
to da quota inicial.

REDUÇÃO DE QUOTAS -

Contrastando cora oa esfor-

ços despendidos pela maio-

ria dos nossos agentes, as

agências de Uba, Botucatú

e Uberaba, reduziram as

suas quotas.
PAGAMENTOS — A nossa

agência em Uberlândia, Ii*

quidou o seu débito. Caro-

pos, Estado do Rio, pagou
cerca de 25% do seu débito.
A nossa agenda de Campo
Grande, Mato Grosos pagou

a sua fatura de Julho. O
nosso agente em Goiaz, pa-
gou 28,5% do seu débito.

VOZ OPERARIA
¦ 1-9-1951 - Pá* W
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As de Mo Paula • m »Vwte A^rre ..
lidsnde auss tfraffM* e J#* «atraütanee a
dlfnsio.

AGENTES

Araçatuba com a** anrteio de 100^.
Lieht ífiwcsi*» eom nm *i<men'c dt- \*At%.
Jovens de Niterm, .ie * .rn*..lrram ante»
rionaente cm 100% c a.*.era em mais ?0%.
Rutudsnte* de DF een er ..uaMrete de r»4%
Anrate» de Catei •l.arankira* • de Btnte I
Ribeiro cem aumeatoo mtnorf*. I

 I

A de Fortalrts c*»m  . .
o o do Recife qoe t~*i omm ém aaaa aats
(Ua psra a eireuUçS» % fOE

agentes m

rstsnduvaa «om uma raditefe *o •+*%.
Saldanha, no DF, eom em» iiinria de cf %
Csaape GranS*, n. D.r. «,'lmtnoMÍO 2*%
Slo Jo**, D.F. d.m'BU-n 13.!.%.
Parra do Piral teve uma reducio de 40%

| Paa Grande dimtaiiiu rm !7.á«k
!

1

- qri»l ESTA PERDENDO?

SUCURSAIS

PRRMtOS: Pari *?
Araçatako. Mo Panlo e áa Ugttf. D.F, afará*
ecnmo prlorioa pela ¦irHAeetHa vhéne que
oJcnnçntaa no dHFosA* _o VOS.

A opinião
Dos nossos

Leitores
v/rfivriiu. Antônio Jooa

uu.iffi- V Sfto Uopoldo —
Rio Granar do Sul.;

«Eata tendo »<*»n aceito t
aproveitada 1 roporiou^m
publicada no nGnwo US-
fU*fU*tlu-s*. ptftl*tUIMta. •
realidade da wtunçfto doa
metalúrgico*, que eitfto em
grande* movlmentm relvin*
dleaiòrtoa por aumento do
aalArloa a contra o carestia.
Ikio eniA aludondo muito ¦
ligar o Jornal ai* operário*,
prlnrlplamente. f*la wnnH*
ro firme e equilibrada rom
que o tomai colora os pro*
blemas. A VOV f»stá íendo
recebida com respeito de .uo
ae lei merecedora por parte
doa trabalhadora**

Nosso agente em ltuiuta-
ba, em carta de S de julho,
onradecemlo aua indicac.o
para agente da VOZ. nessa
localidade, mu. m K expri'.-»*
sa. «VOZ OPERARIA tem
me orientado e o pouco que
ap-endl eom a leitura desse
orgfto de Justiço e verdade,
fez de mim t.m revolucio*
nârlo».

Voz das
Américas

Mario Lago, o Ajudista
O querido compositor Mâ-

rio Lago ( que recentemente
recebeu nma homenagem de
Silvio Caldas que deu um
programa radiofônico com
auas mais famosas rompo-
Bicões — lembram-se de
«Amélia» e «Fracasso>? (é
um dos membros de nossa
Comissão de Ajuda. Mario
nfto gosta de perder. Por isso
se pfc em marcha. JA tendo
arranjado para a VOZ um
circulo de contribuintes de
2.500 cruzeiros.
AGORA, VOCÊ LERA'

UM NOVO LIVRO
DE MARIO LAGO
Se fosse só isso era pouco.

Mário acaba de dar uma
grande aluda à nossa cam*
panha ajudista. Ofereceu A
VOZ seu novo livro de poe-

NAO TRABALHE
CONTRA!

Nosso quadro da campa-
nha da difusão na última
semana revela que cresce o
número de nossos agen*
tes que e a t & o com*
preendendo a importância
de aumentar rapidamente a
penetração da VOZ em no-
vos setores. Assim é que as*
sinalamos com satisfação
aumentos de cotas era 100
por cento e outros aumentos
menores, mas da maior im*
portância. E* aumentando
sempre quota, conquistando
pelo menos mais um leitoi
para o jornal, cada semana,
que se ganha a batalha da
difusão.

Mas nào é preciso lembrar
que há muitos agentea tra*
balhando muito mal. Não se
trata apenas dos que estão
marcando passo há um boca-
do de tempo.» Trata-ae de
agentes que deixam cair
suas cotas e reduzem-na
fortemente. Os pernas de
pau parecem que não com-
preendem todo o mal quedes*
tão causando com esta fal-
ta de'interesse na difusão
da VOZ. A turma que figu-
ra ai no quadra dos «derro-
tados» não compreendem
que trabalha eonfcfc os ou-
tros que se empenham era
aumentar a difusão da VOZ?
Se a dif isão aumentar nuns
setores e cál em outros a
verdade é que a difusão ae*
nd nfio ciumenta ou aumen-
tn muito pouco. Será que há

alguém querendo trabalhar
contra a VOZ OPERARIA, o

Jornal que levo àa ¦¦¦¦¦¦ *

palavra d*

maa, «Canto Popular da
Paz», poesia de luta e de
combate, como o foi «O povo
escreve a historia naa pare*
des» que tanto êxito alcan*
çou. «Canto Popular da Paz»
vai ser lançado epla VOZ e

jáse encontra no editor. Não
deixe de lê-lo. Custará 10
cruzeiros o exemplar e você
pode fazer logo a sua eneo-
menda enviando o dinheiro
para n Administração da
VOZ — Avenida Rio Branco,
257 —17» andar — sala 1712.
Rio de Janeiro. Faça tam-
bem seu pedido pelo reem-
bolso postal.

de ajuda fl.
¦ancelra no nosso jorne't

At Sio Paulo brilha.
Nossa sucursal naquele Es-

tado vai pri eabeça aa tarefa
ajudista. A eonttssAo ajudis.a
promoveu festas de cândida*'
tas no centro e na Moóca, aa
quais renderam CrS 2.600..0.
Recolheu em 10 viaitaa a ami-
gos do jornal. Cri 9.750,00.
Promove* o rodbrio _e leitura
entre médtooa da Revista
«Union Soviética», o que ren-
deu CrS 200.00. Conquistou 5
contribuintes mensais de o0
cruzeiros eada ura e um da 20
cruseiros.

O Distrito Federal está mnia
apagado. B* verdade qua ao-

AJUDISMO
— São Paulo

Brilha
mente nessa semana foi eons.
titnida a Com .mio de Ajuda
que já conta algumas inlciati-
vas no més de Agosto. unia
palestra de Egydl© Squeff <»-
bre a Civilizaçáo Jo Dólar;
uma rifa de tan Álbum de Fo.
tc^raflas de Stálin, y* rendeu
651 cruzeiros; trabalho <«a
amigos dos membros da corais-
sáo, que rendeu mais de 3 mil
cruseiros.

Comentário Nacional
(Oontduodo oo i_ M»fi nosso povo. Os fatoe de eada dia de-

americarrs O mesmo se dá na Varinha monstram que é neste sentido çiie Ge-
e no Exército, onde oficiais americanos túlio, os latifundiários e oe granies ca-
estão treinando, segundo noticiam os pitalistas, procuram arrastar o pajs.
jornais, soldado, brasileiros para a guer- O povo precisa fazer frente *Jste
ira na Coréia om demonstrações das perigo mortal impondo sua vontade sobre
armas empr^adas ali nelos agressores os traidores feudal-burjueses e os oprw-
imperialistas Em Norfolk e Filadélfia sores ianques, respondendo com novas
oficiais norte-americanos prepai am 2.400 e maiores lutas pela paz e a »^ependen-
maruios brasileiros para, sob o seu co- cia nacional às medidas de guerra de
SrpSctom aa- operações de terror e colonização que « desenvolvem
^'^qnantfisto acontece. Getulio "° Nesta jornada de 7 de Setembro
seu bando prende, processa e persegue saibamos pois lutar contra o sacrifício
os /erdadeiros patriotas, recorrendo mais da vida de milhões de brasneiros, exi-
ao K-Sta. c povo. O numero de gndo o regressu tae&ato de rossos ma-

patS presos e processados, em to- rojos e que nenhum de nossos soldados
do o «£, ji se ele£ a quase uma cen- saia de nosso território para a Corem ou
teria dTpessoas. Há um ano, em São qualquer outra parte!
Paulo encontra-se encarcerada e conde- Saibamos Resistir k coomzaçao es-
nada a mais d. 4 anos de prisão, a ad- trangeira, exigindo a expulsão dos sol-
Si pâSioU _lisa Broi* que, jus- dados toques e da Comissão *iHm
temente a 7 de Setembro, numa parada Bohan de nosso solo, defendendo com
_B__âfca uma fefa» que%rt- vigor nosso petróleo e de»» nquesa.
mia a vontade das mães brasileiras e de nacionais das garras dos trustes.

BOfJVlA

O governo fu^clsta éê
Bolívia dtcretCMI o estado
de sitio t n*nii?an<lo nova»
prlnôas d. dirigentes *Ht*>
rárioo, lideres demoeráU*
coe ( oporioniMo» à dita»
dura de Urr»olu»'GÍtia Aa
mesmo lenipo. Par Kstei*-
soro, can»l»d«to vitorioso
nar últimas elccòcs boli»
viana. e cuja posat foi im«
pedida nelo golpe miütaff
de * de Maio, inundou
ns Argentha a ex»fttes«Í8)
de vários campos dc trt*«
balho forqtdo na BofMav.

CHII.F

Oa operárius da
ahia de eletricidade
províncias dc Faattago •
Vainaraiso entrsn-B CM
tempo indeterminado «01
uinal de protesto contra s
demicsSo de vários m/a*
panhelrofl.

No dia 23. a Mo»
çio dos Estudantes éhfl»
r.c* decidiu decretar vam
greve de 24 boras de pra*
testo eontra a carestia éê
vida.

Foram raptados poe
uma organização naasta
os dirigentes sindieais «d*
lenos Edgardo Mass, HdeT
dos bancários, e ÜomkAm*
no Soto. secretário gsnl
da CGTC Diante da todi*
gnação do. trab^lbadcrea
a polícia cencontroí» ei
sefníestrados e reafittM ti
prisSo de alnrns nasfsta%
que, n—"o.,;dade, agem de
acordo eom a nolíeia sme«
ri^ana do tra.idor Wfela*

MKXTCO

Calcula-se em mais dt
200 o numero de mortos
em consectuêncií» de
furacão oue assolou a
na do Caribe.

ARGENTINA

O ditador Peron lançou
sua candidatura à preei*
dência da República 10
farsa eleitoral que ee
Hzará proximamente
quele pais. Na
tí?.apa, como vice-pretl*
dente figura sua miiChori
Eva Peron.

t PARi
DAI

filhos, não irão para a Coréia*. Há mais
todo o nosso povo: «Os soldados, nosses
de um ano encontra-se encarcerado o
bravo combatente nacional-libertador,
capitão Aglibeno Azevedo, porque luta-
va contra a dominação ianque em nos-
sas forças armadas e a ocupação de nos-
so território pelas feras de Truman.
Processados e perseguidos estão Prestes
e seus companl.eiros de direção do he-
roico Partido Comunista do Brasil pon-
que nunca vacilaram em dirigir a luta

Saibamos enfrentar o terror fascis-
ta, conquistando na pratica as liberdades
democráticas e exigindo anrola anistia
para os presos políticos, a começar pela
libertação da figura heróica de Elisa
Branco!

Defendamos a pas conquistando mi-
Ihões de assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz, organizando em frente uni-
ca todas as forças que se opõem à guer-
ra e apontando em todas as lutas de

PARA SE INFORMA*
k PARA CONHECES

OS FATOS
í OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU
emissões em
português
PARA O
BRASIL

. HORAS.
\ 20,30
[ 21,00

i

a

de nossos povo contra a guerra, a mise- massas o caminho efetivo da libertação
ria e a escravizaçío estrangeira. nacional e social de nosso povo: o cami-

A guerra imperialista, a perda to- nho da Frente Democrática de Liberta-

tal da soberania nacional e a ditadura sâo Nacional e das ações concretas nela

fascista sio ameaças imediata, sobra .floria ds seu programa de nove pontos.

i
_

i
í
L

OKDA9:
19.43
J6.08
35.90
S&.4?
9S.E3
SO.ttn,n

__p_l* tmt

p£t.
||iiâll_J_]Í_j

16.40 U)«liiuvi(U'_f
11.960 >11.960
IV.» •
11.711 »
11 766 a
9780 »
9«Ô »
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lançada a eampanha pe*ia anlntla aoa presos a
r^tecuidoe política* Tre»
Ia ae de um» Importante jor»«arta de alcance nacional,
que wnta com eap-rcasivae
•«<•«&'». A lula acla anUtia
oojt-, cm noaiio pala, funde»
ae á luta pela paz, porquem eandaoadoi e perseguido*
iolltieaa sáo todoa elea lu*
tadurvs da paz e da In de
aeorieiicia nacional. comra
se qunls o governo recorreu
á inferne Lei de Segurança
do listado Novo.

Atorete, dêate modo, uma
ampla frente (tara aa ati-
Jddadr* de toda* aa pessoas*Jgnej\ Independentemente
de convicções pollticaa ou fi*
Uacôes partidárias, pois lutar
pela anistia é lutar pelas II-
bardar!* di-mocráUcaa.

(PERSONALIDADES QUE
APOIAM A CAMPANHA
a« aer lançada no Dlatrt»

a» K-decal. a campanha con»*¦•. logo com a apoio, tra-
ouzide na assinaUira de am-
Pje manireato, do senador
¦atlas Olímpio, doa deputa»
toa feder aia Flore* da Cu»
aha, Cfimpoa Vergai, Breno
éa Silveira. Coutinho Cavai»
conti e Roberto Morena, de
oito deputados á Assembléia
Legislativa Fluminense, de
15 vereadorea á Câmara do•Distrito Federal, do generalJelidssimo Cardoso, do cri-
tainollsta Evandro Lins e•Wva e de outra» figura*
Irflaalmonte expressivas.

EM ATIVIDADE A
COMISSA PAULISTA

Assim como aconteceu no
Dtetrito Federal, em Sáo
*auIo está em atividade nu-
merosa comissão da qual fa-*em parte os deputados Eu-
tneniq Machado e Mendonça
Falcão, vereaaores AndréJuínor, Presidente da Cama*«a Municipal. José Cirilo eSunha Matos, ara. Antônio
»onto;*ai'.. industrlaíi en*

^f/» .ÍL^.S 20 PHES0S políticos - 30 pbesos políticos NOS CABCEBES
?,ri ií^M^í»5SNAMBÜCa E 0ÜTH0S ™ "W*8- "A BAHIA. NO PARANÁ

Ot^^^*^^Ç« »f MSA°PA^OACAMPAíÍTIADAAmSTIA
OÜE DEVE ESTENDE-SE RAPIDAMENTE A TODO O PAIS

genhrlro Plínio Branco, WHelena Nloac do I»rado, ad-vogado Rio Branco Paranhoa,
escriror Afonso Schmldt. Pr»,
fessor Samuel Pessoa, médl-
co José Eduardo Fernandes,
líder sindical Roque Trevl»
aan e outros,

FRESOS POLÍTICOS EMVÁRIOS ESTADOS
Apesar do esforço que fa-

zem para esconder a vertia-
de os órgãos do governo, nin-
guom mais pode Ignorar queo Brasil ô um cárcere políti-eo. Nos principais Estados,
no Distrito Federal, em Sáo
Paulo, em Pernambuco, na
Bahia, em Minas Gerala, há
pa*riota* encarcera doa poratividadea democráticaa odedefesa da paz. Urge, por la-
ao, que a campanha já Ian-
cada no Distrito Federal a
em Sâo Paulo se propagueaos outros Estados, princi-
palmente áaueles que tém
presos políticos, a fim de
que selam desmascarados ederrotados esses governos quese colocam a serviço da guer-ra ao reprimir legitimas ati-
vida des em def osa da paz.

QUEM SAO OS
PRESOS POLÍTICOS
Para provar nossas afirma»

tivas com fatos concretos,
basta que se diga que so»
mente em Sfio Paulo, onde há
mais de 40 presos políticos,21 dentre esses presos estão
condenados a um total de 7.1
anos de prisfio.

Estes presos sfio: Elisa
Branco, a mfie brasileira
condenada a 4 anos e 3 me-
ses; Hemani Franco de Sou-
za, condenado a 4 anos;
Henrique de Messias, conde-

nado a 2 anoa; Júlio Vema,
condenado* a 4 anos: Alrlo
Rbassartl. o pracinhn da
Henrique Moura, condenado
FEB condenado a 5 anos;
a 2 anos; e Olinto BomfIni
e mais 14 camponeses con*

danados a um total de S3anos de prisão.
MAIS DE 30 PRESOS
EM PERNAMBUCO
Também em Pernambuco,

aob a domlnaçflo americana
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x*. Oongr«)iMO da Fede-
m.çáo de Mulheres Oe
Brasil teve nirn ir-an-

Ao repercussãc
aae camadas fp
aitoinas do pai o
am virtude dor
ebjetiros que r
sortearam

Staft Impor
»a»c4«f porím
mêo reside ape
*«s uo desper
íar das iutaa femininas e no."reconhecimento da cornbativi-
Sade das mulheres, já voltadas ¦
para os nrnblemas que lhes
ãkmm respeito e para a sal-
vàguaràa dois seus direitos.
© Congresso foi importante,
também, porque trouxe aeonseteucia brasileira novos-fusdros reais da vida de noa-
10 povo

As mulheres que partlciDft-«Ma do !? eon«yras9o da Fe-
Éeraçao de Mulheres do Bra-
ad egressa ram com simpli.

tidade muitos dos sofrlmen-
tee que marcam a vida de
Oesao povo• Para que tenhamos uma
Meia exata do que foi o con-
gresso. a orientaremos numa
nCrte Ge quatro artigos a oró.
pna vn? -**¦..«. mu'heres daa ci-
tteiôes e dos campos, do nor-
Beste ou do litoral. Enlctare-

»M»S COm R íflrtí, -ia mf<\n(;,a•tetst* a abandonada, a exigis
feif?»auo, eo^tcação e saúde

mllmí*t P âú Inl^Aiai-D */ vi 5-v.ti n! & n^ls» jL tlij íj "4 stw *i '\ m ;* -^S *7iü 'tt W •v-r*.m-Mj-sjvs n# nu ifiisoifyip

Birgm a uma região oocampo, em S. Paulo. Comoos nomens e mulheres as cri-
ancas também enfrentam o
árduo trabalho de sol a sol
na colheita do café. E os pe-
queninos de peito são larga-
dos debaixo dos cafezais nas
noras de trabalho, arriscados
a mordeduraa de cobras e
outros bichos. Vivem cheias
de amarelão, sem a menor
assistência médica, analfane-
tas, crescendo raquíticas e
acabnmhadâã, sem alegria a
aem brinquedos.

Com a voz delicada e aere.
na. característica das enfer-
meiras como ela. dizia a de-
legada de Mato Gresso:
?20 000 crianças formam a
população infantil matogros-
¦ense. 50% não tôm absolu-
tamente assistência escolar.
O Estado assiste a 3.000., o
Município a 2 000 e 5 000 são
distribuídas em cológlos par-tionlares. A assistência me-
dica ao escolar em Campo
Grande nâo atende nem a 1%
dos» alunos. Nessa eldade, aMaternidade que é a maior
daa 4 de todo o Estado, com-

ARCEUNA MOCHEL
porta 60 leitos, maa só exis»
tem 27». E acrescenta: «quan-
tas vezes tenho, chorado juntocom pobres mães que, ao sal-vem com seus bebês de oolo,
tão obrigadas a dá-lo a qual-
quer pessoa por não terem
creches onde deixá-los du-
rante seus trabalhos para o
ganha pão.

A ventura da maternidade,
transforma-se dias depois em
sofrimento permanente*unn

Falar nas criancinhas do
Ceará, é ferir o emação de

qualquer mãe. E quando ou.
vimos a palavra da lelega-
da cearense, mais e mais de-
sejamos lutar pela infância.
Não foi preciso apresentar
o panorama do interior, onde
a miséria é maior, ás vezes
inacreditável. Ela citou um
fato comovente: «Num mes-
mo quarteirão do bairro Pi-
rambú, 5 crianças morreram
num sô dia de desmteria,
aem médico, aem remédio,
sem assistência. Não há nos-
to m^co em cada bairro e

quando existe, seu funciona-
mento é igual ao central» B
citou outro fato: uma mãe le-
vo o seu filhonho durante 8dias seguidos ao posto cen-

trai sem encontrar médico e
quando recebeu dele a rer.fti-
ta. no mês de maio disse-
ram-lhe que só haveria mem-
camento no ano setruinte Ascriancinhas do Ceará eom em
caldo de feijão e de «nanela*
da» desde os 6 primeirosanos de idade. Não -rosam ie
creches, paraues de diver-
sfies e jardins de infância.
Mesmo sem seca. as crianças
cearenses 1S têm o sneMdo
de flageladas. Sfio crianças
de nernas lontras e finas: vt.
vem sempre com o nariz es-
correndo e cnrfelo errantle,
descalças, majtranimas. 1o-
pando a bola de mela wiha
petas ruas-ou o naciu na*
calcadas Seus nais qfio os
trnbalba-lnres exolorsrtns. aue
nf.o g.irham nara com<»r com

.toda a famfi'" "'mierosa.
•mera

Um» -teiegad*. de Ubora-

e o terror policial dos gene*rala fascistas que 1IA0 or-dens a Agamenon. há mnit
de 30 presos políticos, sendo
que 16. Incluindo o brnvo II-
der nnclonalllbert.idnr Agll»berro Azevedo, se nchnm nocárcere há mala de um ano.

Entre esses presos Quatrosâo Jovena. doía Aos quais es»tudantea secundários. EstSo
no cárcere há cinco meses eno momento da prisão fo-
ram brutalmente espanca*
dos.

mu BAHIA E
E EM MINAS GEMAIS
Condenados a quatro anos

pela Lei de Segurança, devi-
do a pregarem bandeiras em
Itabuna, na Bahia, na vespa»
ra do aniversário de Prestes,
os trabalhadores José Rodrl»
gues, José Nascimento oJoão Bispo dos Santos, quetiveram a sentença re<orma-
da para doía anos. contlnu»
am nas parras da reação.

Em Minas Gerais estfio
presos Arthur de Andrade eou»ros cidadftoa. pelo fato de
tomarem parte numa pat*oeata pela paz mundial.

FELA ANISTIA
IMEDIATA

Diante dessa realidade da
absoluta falta de garantiasao exercício dos direitos ei»
eis. por um governo que mar»
cha para a guerra e a cada
passo invoca a Lei de Segu»
rança do Estado Novo. é ur-• pente que todos os narr«ntaa.
de sul a norte, se movimen-
tem em torno da campanha
da anistia imediata para os
presos e perseguidos políti*cos do regime de Vargas.

ba disse apenas isto: «viajei
de 2*. classe, sem dinhein.,
trazendo minha filhinha. pa-ra pedirmos a este Congrea-
ao. que reclame escolas ne
município de Uberaba. Moro
distante da cidade por dl-fleuldades econômicas e mi-«has filhas não têm onde es-
tudar. Não há escolas paraa infância».

Por incrível que pareça,milhares de crianças não to.
mam leite em Niterói, por-
que seus pais não o podemcomprar. Enquanto ls«»o é
verdade. 300 000 litros são
postos fora diariamente no
rio Paraíba. Quanto á educa-
ção. basta dizer que ultima-
mente foram fechada? mais
de 60 escolas primarias no
Estado do Rio. E' o.analfa-
betlamo que/se alastra impu-
nemento.

ar»» -
Eis um breve aspecto de

Congresso de Mulheres que,se olhando em seu conjunto,
é um volumoso libelo, libelo
a ser julgado por todos e queeutminoii com a vontadr e de-
liberação das mulheres tra-
balharem intensamente por
medidas de real nroteçfto *
tnfancia e pelo bem-estar da
mulher em todos os sentidos.

Sande. educação e feliz vL
da a todas as crianças do
Braaill

W-taat***
O FASCISMO

IANQUE
'^¦»»*»."..'"a>V-. --im^|i,.Ui.w

de Fc»ít-H!i és Jux^m.
«*»« •«•li-.ii., r... w#Ts
JLtL."mp*rt*t¥ *mjovem m«fftu *erf<-.4WM.rtcoNo,

Una hutárU» o a*n &*,
drp»im**ntn rf., fQrm^maip simples o w- 4 2
fatmaa «civinsatfn, ^dólarp, o ertHta §t liã%
*<trte*mtT*r%jm,s ,.Ut —ianowa erHtmm impi*.

a ftrrro e fogo, a.».- -v^.^,'
de lodo n inundo

A jovem oorte*asieri<
fana e natural 4,, Ci4a4e
dr (harma, no flui ttm
Estados Unidos Hru ..u
pa*.i«s da iartta porq>ti
foi assassinado a .i,t
votou uuma eleição. Foi
aa»a»*tfnad opeio» rac*»,
tas qut> privam in dir«*t*o
de voto d maiorm da po*
pulaçdo negra do» BB
VV., perto ds li milhões
da pessoas.

A jovem norte-amen-
cana acearuoe; tA vuta
dos negros nos KK.VO.,
tem menos valor que a
dos pássaros. 8A sa po-
dem matar os vAssaroa
em determinadas épocas
do ano. Oa negros podemser assasstnaaos em
qualquer época. %ndcpen-
dentemente de regras
ou teia».

ACiielmente ao sul dot
EE.UU., há dezenas *U
negros inocentes conde»
nados d morte ou a tra-
balhos forcados pelo
crime de serem negros.
Lembram-se todos os
assassinato aind recento
na cadeira ctetrisca do
negro Ma Ohee conde,
nado por ter sido acusa-
ao ae retaçoes .sexuais
com uma mulher branca.

V«c diferença há do

Na fronteira, entre a
Alemanha Ocidental e a
República Democrática
da Alemanha, tropas
norte-americanas ataca-
ram a tiros uma dezena
de Jovens da Alemanha
ocupada pelos ianques,
quando regressavam do
Festival Mundiai de Ju-
ventude.

Vários Jovens, inclu»
sive moças de 15 a 16
anoa, ficaram feridos e
alguns em estado grave.
A menina Singrio. de 16
anos. por exemplo, ficou
gravemente ferida.

Este fato toi noticia-
do pela própria imprea-
aa imperialista que para
msmtcar a %eivageru»
diz que os jovens volta.
vam dando «vivas à paz»
a Pieck e GrotewoM. Por
isso os americanos fuzl-
Iam na Alemanna crian-
ças de 14 a 16 anos.

Que diferença na entre
as feras de Truman e a»
/eras ae tittierT
regime de Bitlerf

Recentemente esteve
em Hão Paulo «»»JJ^
de Mussolini - Vitóru,
Mussolim. Este crimina-
so d guerra, «««-f^
dor de abssinios. foi bem
recebido pelo governo ae
Oetúlto, protetor de w-
dos os cnnunosos las-
astas. Por isso nâo «

atemorizou erm "•'

franco aos repórteres M
Chateaubriand * <***'
rou enfaticamente:

«O fascismo nãc esta.
morto. Três ouartosjo
programa dos estados
Unidos são fascistas»-

ao três quartos T f*

fatos que acima reiacto-
namos mostram quo a

muito mais.

Éi;


